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Estado investe R$ 1,4 bi 
para água chegar à PB
Obras complementares à transposição incluem Canal Acauã-Araçagi, sistemas de esgotamento e adutoras. Página 3

TSE intima PSDB a justificar 
doações de construtora

UFPB exibe documentário sobre 
transformações após gravidez 

Saúde registra 943 casos 
de microcefalia na Paraíba

Previsão da Aesa é de que chova em torno dos 204,8mm em João Pessoa durante o mês de março; Cariri, Curimataú e Sertão da Paraíba podem ser beneficiados. Página 7
Partido terá que se manifestar a respeito do depoimento 
do ex-presidente da Andrade Gutierrez, que disse ter feito 
doações não declaradas à campanha de Aécio. Página 14

“Invólucro”, da cineasta Caroline Oliveira, fala de 
mudanças sociais e corporais enfrentadas por ela 
depois da gestação de seu primeiro filho. Página 9

Boletim divulgado pela Secretaria de Estado reúne 
dados coletados desde agosto de 2015 até o último dia 
25, e aponta ocorrências em 144 municípios. Página 6

Março e abril terão chuvas dentro da média

Foto: Evandro Pereira

Torcedor do Belo é 
afastado por porte 
ilegal de arma 

Flagrado portando arma de fogo, o 
membro de torcida organizada terá que 
cumprir medidas cautelares, como se 
apresentar nos dias de jogos.  Página 4

2o Caderno

Ruiu a fábula de que não se deu um golpe parlamentar, jurídico 
midiático no país; finalmente, desmantelou-se a fábula de que o 
presidente Temer faria um Brasil novo, com a sua famosa ponte 
para o futuro, reequilibrando as contas públicas e recolocando 
novamente o país nos trilhos do capital internacional.  Página 2

A política e os seus movimentos

Joana BelarminoExperiência do Projeto 
Algodão Paraíba será 
levada à Colômbia
Missão técnica integrada por 
paraibanos faz parte de programa 
de cooperação ligado ao Ministério 
das Relações Exteriores. Página 8

Foto: Divulgação/Secom-PB

Foto: Evandro Pereira

População anda sobre os trilhos, sem a proteção de uma cancela, com medo. Um ano após a tragédia envolvendo trem que matou cinco pessoas, nada foi feito para evitar novos acidentes. Página 5

Risco na via férrea atormenta moradores de Santa Rita

Políticas

Paraíba



Na próxima terça-feira, serão instaladas 
as comissões permanentes da AL-PB e 
os membros indicados vão escolher os 
presidentes. A principal delas, a de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), será formada por 
Hervázio Bezerra (PSB), Adriano Galdino 
(PSB), Genival Matias (PT do B), Trócolli 
Júnior (PROS), Daniella Ribeiro (PP), 
Camila Toscano (PSDB) e Estela Bezerra 
(PSB). Esta última deverá ser reconduzi-
da à presidência

Do deputado Hervázio Bezer-
ra (PSB), em referência ao 
debate sobre a suposta priva-
tização da Cagepa: “A oposi-
ção esperava faturar politica-
mente com essa privatização, 
mas pode tirar o cavalinho da 
chuva”, disse o líder do gover-
no na AL-PB, afirmando que 
o Governo do Estado não vai 
acatar a imposição do governo 
Temer, que condiciona a ajuda 
financeira aos estados à priva-
tização de estatais.

Anísio Maia criticou os afagos de políticos pa-
raibanos no governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin: “Até um título de cidadão paraibano 
querem dar para Alckmin por conta do em-
préstimo de algumas bombas [para a obra de 
transposição] que estavam sem serventia em 
São Paulo. A vontade deles é colocar uma placa 
dizendo que Alckmin salvou Campina Grande e 
a Paraíba da seca”.

TíTulo de cidadão

cavalinho na chuva

“É uma piada”, diz secreTário sobre críTicas de Tovar

acrediTa que fica poderá recorrer

‘paTernidade’ da Transposição: “são papagaios de piraTa”, diz maia

O suplente de deputado Rao-
ni Mendes (DEM) acredita na 
possibilidade de continuar 
com assento na AL-PB, mes-
mo após o retorno de Artur 
Filho (PRTB), após quatro 
meses de licença médica: 
“Estou confiante de que ha-
verá um entendimento entre 
a bancada e a coligação para 
que eu possa permanecer”. O 
nome dele está na relação de 
deputados que vão compor a 
Comissão de Orçamento.  

O prazo para a convocação 
de nova eleição no Tribunal 
de Justiça da Paraíba termi-
nará no próximo dia 15. Até 
lá, o presidente da Corte, 
eleito em 22 de novembro do 
ano passado, Joás de Brito 
Pereira, vai decidir se recorre 
da decisão do STF, que deter-
minou a realização de novo 
pleito – a investidura dele no 
cargo havia sido contestada 
por outros desembargadores, 
na Corte Suprema.

“O chefe dele [referência ao senador Cássio Cunha Lima] foi contra a Transposição”. Do secretário de Co-
municação da Paraíba, Luís Tôrres, em resposta ao deputado Tovar Correia (PSDB), que criticou a visita do 
governador Ricardo Coutinho (PSB) e aliados às obras da transposição, agendada para hoje. O tucano in-
sinuou que o gestor estadual não teria trabalhado pela obra. “É uma piada”, disse o secretário, lembrando 
que o governador fez mais de mil quilômetros de adutoras, no Canal Acauã/Araçagi, investiu em projetos 
de esgotamento sanitário e limpeza do Rio Paraíba. 

comissões insTaladas

As forças de segurança pública es-
taduais, atuando em um sistema de 
parceria estratégica, abrangendo toda a 
Paraíba, conseguiram “desarmar”, tan-
to espiritual como literalmente, foliões 
equivocados ou mal-intencionados e, 
salvo as condutas excepcionais que fo-
gem ao controle de quaisquer aparatos 
de repressão à criminalidade, no balan-
ço geral, obtiveram êxito nas diversas 
‘frentes de trabalho’ relacionadas à Ope-
ração Carnaval.

Houve, por exemplo, apreensões de 
drogas e armamentos, prisões de acusa-
dos de crimes e autuações de motoristas 
que dirigiam alcoolizados. O Batalhão de 
Polícia Ambiental também participou da 
grande ofensiva pela paz no Carnaval, 
orientando os foliões mais exaltados a 
controlarem o volume dos equipamen-
tos de som, aplicando multas e apreen-
dendo ‘paredões’. O lema da operação: 
som tem limites definidos em lei, não de-
pende do gosto do dono.

Os ‘paredões’ (equipamentos de alta 
potência sonora, instalados ou acopla-
dos a automóveis) são responsável por 
brigas e assassinatos, principalmente 
entre vizinhos, devido aos incômodos 
que provocam. Os desentendimentos 
não acontecem apenas nos grandes 
eventos do calendário cultural, mas du-
rante o ano inteiro, notadamente nos 
fins de semana, quando sua utilização, 
normalmente, está associada à ingestão 
de bebidas alcoólicas.

A fiscalização de ‘paredões’ deve 
continuar sendo uma das metas priori-
tárias do Batalhão de Polícia Ambiental, 
em parceria com a Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente (Su-
dema), no que diz respeito ao combate à 
poluição sonora. Ninguém é obrigado a 
ouvir um tipo de música que não gosta, 
às vezes o dia inteiro, entrando pela noi-
te, em um volume que ameaça estourar 
os tímpanos e a paciência, apenas por-
que um vizinho assim decidiu.

Já houve tempos piores, na cidade 
de João Pessoa, por exemplo, quando a 
‘moda’ dos ‘paredões’ ameaçou lançar 
por terra tudo o que fora arduamente 
conquistado, no campo da cidadania. 
Mas a cultura do silêncio, alicerçada nos 
direitos e deveres coletivos, começou 
a ser construída por meio, inclusive, de 
políticas públicas, e hoje, graças à ação 
das polícias e dos órgãos ambientais, 
apresenta-se com um horizonte muito 
mais promissor.

Neste Carnaval, a Polícia Militar re-
cebeu mais de mil chamados para ocor-
rências de som alto, a maioria prove-
niente de João Pessoa e de comunidades 
litorâneas. Quem sabe um dia essa ‘esta-
tística do desassossego’ não será zerada, 
prova de que, finalmente, a sociedade 
paraibana atingiu um nível de harmonia 
bastante satisfatório, na convivência co-
tidiana. Pelo que se viu agora, no que diz 
respeito à ação policial, a esperança saiu 
fortalecida.

Prenunciam-se os 
próximos movimentos da 
política brasileira, que em 
alguns casos, serão lentos 
e cuidadosos, em outros, 
acelerados e com intensa 
cobertura midiática.

O movimento principal, refere-
-se ao fim do governo Temer. Caíram 
por terra, todas as fábulas habilidosa-
mente gestadas desde março passado. 
Ruiu a fábula juridicamente construí-
da num powerpoint, de que Lula era o 
chefe da quadrilha de corruptores do 
dinheiro público brasileiro; ruiu a fá-
bula de que não se deu um golpe par-
lamentar, jurídico midiático no país; fi-
nalmente, desmantelou-se a fábula de 
que o presidente Temer faria um Bra-
sil novo, com a sua famosa ponte para 
o futuro, reequilibrando as contas pú-
blicas e recolocando novamente o país 
nos trilhos do capital internacional.

Esse primeiro movimento, do fim 
do governo Temer, será lento, contará 
com proteção midiática e com inúme-
ros eventos de blindagem. O governo 
acabou, mas pode ser que Temer per-
sista agarrado ao mandato, por artifí-
cios os mais variados, por muito tempo 
ainda. Segurar-se-á nos privilégios e 
benesses que o cargo oferece, e pode-
rá tomar medidas importantes, como a 
reforma e a mudança para o Alvorada, 
e a formidável volta, às arrecuas, para o 
Palácio do Jaburu, sem que na mídia se 
promova qualquer levante importante.

Para não falarmos de reformas 
mais definitivas, como a PEC do fim 

do mundo e a reforma 
da Previdência, 

Já o segundo movi-
mento da política, diz 
respeito às eleições de 
2018, e a possível parti-
cipação do ex-presidente 

Lula como candidato. Prosseguirá, na 
mídia, no judiciário e no parlamento, 
o brutal desgaste da personalidade do 
político, mesmo que as investigações 
não tenham ainda topado com provas 
importantes que possam levar ao seu 
encarceramento e futuro julgamento.

O terceiro e decisivo movimento da 
política, apoiado pela mídia, pelo judici-
ário e parte do parlamento, diz respeito 
ao PSDB, que aliado à Eduardo Cunha, 
forjou o golpe, apoiou o plano Michel e 
agora vem ocupando postos importan-
tes no governo, enquanto se dá curso à 
sua primeira cartada, o pedido de cas-
sação da chapa Dilma/Temer.

Nas democracias, seria lícito que 
o perdedor aceitasse os resultados, 
como bem disse o ex-presidente Oba-
ma, nas últimas eleições dos Estados 
Unidos. O candidato do PSDB, assim 
como seus apoiadores, chegaram a co-
memorar a vitória em 2014. A come-
moração durou pouco tempo. A can-
didatura Dilma reagiu e ela foi eleita 
com três milhões de votos a mais.

A inconformidade de Aécio Neves 
trouxe o país até aqui. Quem sabe os 
líderes do seu partido possam ago-
ra embarcar no poder, como já está 
ocorrendo, sem um voto sequer que 
lhes dê lastro.
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Há algum tempo, o deputado Anísio 
Maia (PT) vem desancando políticos que, 
em sua avaliação, se aproveitam do pro-
jeto de transposição do Rio São Francisco 
para assumir a ‘paternidade’ da obra. 
Ontem, em texto enviado à coluna, o 
parlamentar petista voltou ao ataque. 
“Vemos hoje um festival de papagaios de 
pirata. Políticos que nunca bateram um 
prego numa barra de sabão pela trans-
posição querem, agora, aparecer como 
seus maiores defensores. Só faltam levar 
uma colher de pedreiro para assentar o 
último tijolo da obra. É um espetáculo 
ridículo. Será que este pessoal acha que 
o povo irá acreditar que são eles os res-
ponsáveis pela obra?”, disparou, ressaltando que a transposição “deve-se à coragem do presidente Luís 
Inácio Lula da Silva”. Não é preciso ser adivinho para saber que as críticas tinham endereço certo: políticos 
do PSDB e do PMDB. A reação não tardou. O senador José Maranhão (PMDB), apesar de afirmar que 
não se sentiu atingido pelas declarações do petista, disse que “é uma obra muito grande para ser de uma 
pessoa só”. Porém, também enxerga oportunismo de políticos que querem assumir a ‘paternidade’ da 
transposição. “Essas pessoas estão com o senso de oportunismo aguçado”.
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Finalmente, desmantelou-
se a fábula de que o presidente 
Temer faria um Brasil novo, 
com a sua famosa ponte

 para o futuro   

Foto: Divulgação
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Canal Acauã-Araçagi, sistemas de esgotamento, adutoras entre outras obras garantirão chegada e fluxo da água no Estado

PB investe R$ 1,4 bi em obras 
complementares à transposição 

TCE-PB completa 46 anos e quer 
aproximação com sociedade

Ap×s intensificar a divul-
gação do aplicativo ‘Controle 
�ocial’, para telefones celulares 
e tablets, o Tribunal de Contas 
do Estado da �araíba tamb±m 
voltará a disponibilizar, a par-
tir da pr×�ima segunda-feira, 
ȋ͸Ȍ, o e-mail ‘	ale com o �resi-
dente’, ferramenta destinada a 
ampliar a interação dos servi-
dores com a direção da Corte. 
� anïncio foi feito na tarde 
de ontem pelo presidente do 
TCE-�B, conselheiro Andr± 
Carlo Torres, ao abrir as come-
morações alusivas aos Ͷ͸ anos 
de instalação do tribunal.

� Tribunal de Contas do 
Estado da �araíba foi cria-
do em ͳ͹ de agosto de ͳͻ͹Ͳ 
pelo Decreto ͵.͸ʹͳ do então 
governador 
oão Agripino e 
instalado em ͳ͑ de março do 
ano seguinte. �o evento, que 

reuniu conselheiros, procura-
dores, auditores, servidores do 
quadro t±cnico-administrativo,    
comissionados e terceirizados 
no audit×rio do Centro Cultural 
Ariano �uassuna, o conselheiro 
presidente e�plicou que o estí-
mulo ao e�ercício do controle 
social da administração pïbli-
ca, por meio de todas as ferra-
mentas disponíveis, será marca 
da atual gestão da Corte.

ǲ	aremos uma gestão par-
ticipativa, interagindo não s× 
internamente, mas tamb±m 
com a população, oferecendo 
aos cidadãos as condições ne-
cessárias para compartilhar-
mos ideias e iniciativasǳ, frisou.

Concurso 	otográfico Ȃ 
A passagem dos Ͷ͸ anos do 
TCE-�B tamb±m será marcada 
por concurso interno de foto-
grafias, com o tema ‘� TCE na 

Presidente, conselheiro André Carlo Torres, quer interação interna e externa

visão dos servidores’. As inscri-
ções já estão abertas e vão at± o 
pr×�imo dia ͺ de março. A co-
missão julgadora do concurso ± 
presidida pelo conselheiro 	er-
nando Catão que, incentivou os 
servidores a participarem.

� evento foi encerrado 
com apresentações do Coral do 
TCE, regido pelo maestro 
oão 
Alberto 
urgel e, em seguida, 

do poeta repentista �liveira 
de �anelas, que enalteceu em 
versos a trajet×ria do tribunal 
e o trabalho dos respectivos 
presidentes que ajudaram, ao 
lado dos servidores, a construir 
a hist×ria da instituição. Ao fi-
nal, houve o corte de um bolo 
em homenagem, tamb±m, aos 
aniversariantes dos meses de 
janeiro e fevereiro.

Foto: Divulgação/TCE-PB

TJPB inicia 
trabalhos 
para cumprir
meta 4 do CNJ

� coordenador da Co-
missão de Combate � �m-
probidade Administrativa 
do Tribunal de 
ustiça da 
�araíba, juiz AntØnio Car-
neiro, vai iniciar o conta-
to com os juízes das varas 
onde tramitam processos 
sobre o tema, com vistas 
ao cumprimento da �eta 
Ͷ do Conselho �acional de 

ustiça, para ʹͲͳ͹. 
á na 
pr×�ima segunda-feira ȋ͸Ȍ, 
o magistrado vai visitar a 
primeira comarcaǣ Campi-
na 
rande. 

ǲ�ou conversar para 
reforçar e conscientizar 
os colegas quanto � neces-
sidade de priorizar essa 
mat±ria,  para que o T
�B 
avance no cumprimento da 
�etaǳ.

Em tramitação

Lei deve garantir sala de 
repouso para enfermeiros

�nstituições de saïde 
pïblicas e privadas, como 
hospitais e clínicas, podem 
ser obrigadas a oferecer 
espaço adequado de re-
pouso para enfermeiros, 
t±cnicos e au�iliares de en-
fermagem e parteiras. 2 o 
que prev² projeto de lei em 
tramitação na C�mara dos 
Deputados.

De acordo com o te�to, 
as salas devem ser especí-
ficas para descanso no ho-
rário de trabalho, precisam 
ser arejadas, com banheiro, 
m×veis adequados, confor-
to t±rmico e acïstico.

� procurador do Tra-
balho  e coordenador da 
Coordenadoria �acional 

de Combate �s �rregula-
ridades Trabalhistas na 
Administração �ïblica 
ȋConapȌ, Cláudio 
adelha 
e�plica que essa ± uma 
reivindicação antiga e vai 
beneficiar os profissionais 
da categoria. ǲ�uito se fala 
dos plantões dos m±dicos, 
que ficam durante horas 
no hospital, passam a noite 
inteira e são chamados de 
ïltima hora para atender 
as emerg²ncias. �as essa 
tamb±m ± a realidade dos 
enfermeiros. Esses profis-
sionais t²m, em sua grande 
maioria, com raríssimas 
e�ceções no Brasil inteiro, 
uma jornada em regime de 
plantão, inclusive com per-

noite. E não raro tamb±m, 
eles trabalham em mais de 
um empregoǳ, afirmou.

� projeto, de nïmero 
Ͷͻͻͺ de ʹͲͳ͸, foi criado no 
�enado. Agora, o te�to está 
em caráter conclusivo nas 
comissões de �eguridade 
�ocial e 	amília; e de Cons-
tituição e 
ustiça e de Cida-
dania da C�mara 	ederal.

� conselheiro fede-
ral AntØnio Coutinho res-
saltou que o projeto tem 
impacto orçamentário mí-
nimo, apesar da relev�n-
cia social. ǲAs adaptações 
necessárias não t²m custo 
significativo, e trazem mais 
dignidade para os profis-
sionais de Enfermagemǳ.

� 
overno do Estado 
vem conduzindo obras asso-
ciadas ao �rograma �ntegra-
do do �ão 	rancisco ȋ���	Ȍ 
no valor total de �̈́ ͳ,Ͷ bi-
lhão, incluindo recursos pr×-
prios em contrapartida e ver-
bas do 
overno 	ederal. �ão 
as denominadas obras com-
plementares da transposição 
para recepção e distribuição 
das águas do �io �ão 	ran-
cisco na �araíba, entre elas, 
o Canal Acauã-Araçagi, siste-
mas de esgotamento sanitá-
rio, adutoras, sistemas para 
abastecimento de comunida-
des rurais, dessalinizadores e 
limpeza do �io �araíba.

ǲ�enhuma gestão e�e-
cutou um conjunto de obras 
hídricas tão completo, com 
o objetivo de otimizar a dis-
tribuição e o atendimento 
ao maior nïmero de pes-
soas possível para desfru-
tar ao má�imo da chegada 
das águas do �ão 	rancisco, 
quanto este governo. �sso 
porque n×s acreditávamos na 

transposição e sabíamos da 
indiscutível import�ncia dela 
para combater a estiagemǳ, 
ressaltou o secretário da �n-
fraestrutura, dos �ecursos 
�ídricos, do �eio Ambiente e 
da Ci²ncia e Tecnologia, 
oão 
Azevedo.

�esta se�ta-feira, ȋ͵Ȍ, o 
governador �icardo Couti-
nho ȋ��BȌ, acompanhado do 
secretário 
oão Azevedo e 
outros au�iliares de governo 
e de deputados estaduais, vi-
sita as obras de recepção das 
águas do �io �ão 	rancisco 
na �araíba. A caravana será 
formada �s ͺh͵Ͳ, no aero-
porto de �onteiro, e seguirá 
para o município de �ert�nia, 
em �ernambuco, onde está 
localizada a estação de bom-
beamento EB�͸. �s ͳͳhͳͷ, 
o governador, au�iliares e 
deputados visitam o Açude  
�oções, em �onteiro, encer-
rando a programação por 
volta das ͳʹhͶͷ na Barragem 
Camalaï, localizada no muni-
cípio do mesmo nome. Entre outras obras que o Governo vem conduzindo para receber as águas da transposição do São Francisco estão em andamento as do esgotamento em 11 cidades

Foto: Divulgação

Obras sendo tocadas
As águas da transposição do Rio São Francisco 

estão chegando na Paraíba pelo Eixo Leste, e a ele 
interligado está o Canal das Vertentes Litorâneas 
(Acauã-Araçagi), considerada a maior e mais 
importante obra hídrica da história da Paraíba. A 
obra tem orçamento de R$ 1 bilhão e vai benefi-
ciar mais de 600 mil habitantes de 38 municípios 
paraibanos, incluindo irrigação de 16 mil hectares. 
Dividida em três lotes, a primeira etapa tem 42km 
de extensão e vai atender os municípios de Itatuba, 
Mogeiro, Itabaiana e São José dos Ramos, será 
concluída já em junho de 2017.

Em seguida, a água do Velho Chico segue pelo 
Rio Paraíba passando pela Barragem Camalaú e 
Boqueirão. Estima-se que esse trajeto de aproxima-
damente 130km leve em torno de 30 a 45 dias. Com 
a chegada das águas à Barragem de Boqueirão, o 
qual se encontra com apenas 4,0% da sua capaci-
dade de acumulação, as águas do Rio São Francisco 
já beneficiarão cerca de 716 mil habitantes, em um 
total de 18 municípios, destacando-se a segunda 
maior cidade da Paraíba, Campina Grande, que 
assim terá resolvida a sua crise hídrica. Os demais 
municípios são: Barra de Santana, Caturité, Queima-
das, Pocinhos, Lagoa Seca, Matinhas, São Sebastião 
de Lagoa de Roça, Alagoa Nova, Boqueirão, Boa 
Vista, Soledade, Juazeirinho, Cubati, Pedra Lavrada, 
Olivedos, Seridó e Cabaceiras.

Já o Sistema Adutor da Borborema, projeto 
concluído e cujo pleito já foi apresentado pelo 
governador Ricardo Coutinho, pretende expandir 
a eficiência da transposição no Estado e vai be-
neficiar toda a rede de adutoras do Cariri e Curi-
mataú. Com o objetivo de levar segurança hídrica 
a 43 municípios paraibanos e a uma população 
estimada em 247 mil habitantes, o sistema a ser 
implantado na cidade de Monteiro, compreende 
uma rede adutora de 750km de extensão.

Entre outras obras que o Governo do Estado vem 
conduzindo para receber as águas da transposição 
do Rio São Francisco também estão em andamento 
as do esgotamento em 11 municípios: Belém de Brejo 
do Cruz, Coremas, São Bento, São José de Piranhas, 
Cabaceiras, Caraúbas, Coxixola, Livramento, São 
José dos Cordeiros, Serra Branca e Taperoá. As obras 
estão sob a responsabilidade da Secretaria de Estado 
da Infraestrutura, dos Recursos Hídricos, do Meio 
Ambiente e da Ciência e Tecnologia (Seirhmact),

Totalizando mais de R$ 76 milhões em inves-
timentos provenientes do PAC-Funasa, os esgota-
mentos sanitários são importantes para garantir 
a qualidade da água que chegará aos municípios 
de forma segura para o uso e o consumo da po-
pulação beneficiada.

Mais nove cidades também ganharão obras 
de esgotamento sanitário do Governo do Estado 
para receber as águas provenientes da transposi-
ção do Rio São Francisco: Boqueirão, Juazeirinho, 
Aparecida, São João do Cariri, São Domingos do 
Cariri, Santo André, Poço José de Moura e São 
Domingos de Pombal e São Francisco.
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Ednaldo Alexandre de Brito Sousa, 52, é acusado de integrar quadrilha que explodia caixas eletrônicos e bancos

Preso suspeito de ataques a 
instituições financeiras na PB

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da Delegacia de 
Roubos e Furtos de Campina 
Grande, deu cumprimento a 
mandado de prisão, ontem, 
em desfavor de Ednaldo Ale-
xandre de Brito Sousa, 52 
anos, investigado por parti-
cipação em uma quadrilha 
de ataques e explosões de 
caixas eletrônicos e agên-
cias bancárias com atuação 
nos Estados da Paraíba e 
Pernambuco. A prisão acon-
teceu no bairro do Catolé, 
em Campina Grande.

De acordo com o de-
legado Cristiano Santana, 
as investigações foram ini-
ciadas desde novembro de 
2016, quando, no dia 25, 
uma ação policial desarticu-
lou, no município de Barra 
de Santana, uma quadrilha 
e efetuou uma das maiores 
apreensões de armas no 
Estado da Paraíba. Duran-
te ação, foram localizadas 
uma submetralhadora, 5 
fuzis AK, 6 pistolas, cerca 
de 1.000 munições, dinami-
tes, coletes à prova de bala, 
roupas camufladas, dentre 
outras, que eram utiliza-
das pela quadrilha, que foi 
desmantelada, tendo como 
resultado, além da mega- 
apreensão, três prisões.

Segundo a autoridade 
policial, Ednaldo era procu-
rado também pela Polícia Ci-
vil de Pernambuco, onde há, 
pelo mesmo crime, inquéri-
to policial instaurado. O sus-
peito era o proprietário do 
imóvel rural, localizado no 
município de Barra de San-
tana, onde ele cedia o espa-
ço da sua propriedade para 
guarda e depósito das armas 
de grosso calibre e demais 
equipamentos a serem utili-
zadas pela quadrilha, em ou-
tras ações nos dois estados.

O suspeito foi levado 
para a carceragem da Cen-
tral de Polícia, onde aguarda 
audi²ncia de cust×dia, fican-
do à disposição da Justiça.

Foram localizadas uma 
submetralhadora, 5 
fuzis AK, 6 pistolas, 

cerca de 1.000 
munições, dinamites, 

coletes à prova de bala 
e roupas camufladas

A polícia prendeu 
em flagrante, ontem, na 
cidade de Juripiranga, no 
Agreste paraibano, o mo-
torista alternativo José 
Bernardo Lira, 55. Ele é 
natural da cidade de Pau-
lista, em Pernambuco.  

Os policiais realiza-
vam abordagens em Juri-
piranga quando o veículo 
Fiat Uno guiado por José 
Bernardo passou. O moto-
rista recebeu ordem para 
parar e ao se aproximar o 
policial observou o nervo-
sismo de José Bernardo, 
que se apresentou como 
motorista alternativo.

No carro haviam três 
tabletes com cerca de 2kg 
de substância semelhante 
à maconha e mais de R$ 4 
mil em dinheiro trocado, 
o que para a polícia pode 
indicar que seja prove-
niente da venda de entor-
pecentes. 

Alternativo 
levava 
droga para 
o Agreste Um membro da tor-

cida organizada do Bota-
fogo da Paraíba cumpre 
medidas cautelares, por 
ser flagrado portando, ile-
galmente, arma de fogo. A 
audiência de custódia foi 
realizada em fevereiro e 
presidida pelo juiz, Adilson 
Fabrício Gomes Filho, dire-
tor do Fórum Criminal de 
João Pessoa.

O magistrado acompa-
nhou o parecer do Minis-
tério Público e concedeu 
a liberdade provisória a 
Brayan Kleiton Baia da Sil-
va, mas estabeleceu medi-
das cautelares. Dentre elas, 
a obrigação de se apresen-
tar a uma autoridade poli-
cial, duas horas antes dos 
jogos do Botafogo.

O torcedor também 
terá que usar tornoze-
leira eletrônica por seis 
meses, comparecimento 
mensal ao Fórum Crimi-
nal, proibido de ausen-
tar-se de João Pessoa 

sem prévia comunicação, 
recolhimento domiciliar 
noturno, além de compa-
recer a todos os atos de 
um eventual processo.

Segundo o juiz, está 
presente a hipótese de 
flagrante delito, como há 
prova da materialidade 
delitiva e indícios suficien-
tes de autoria. “Trata-se de 
delito previsto no Artigo 
14 de Lei 10.826/03, ou 
seja, porte ilegal de arma 
de fogoǳ, afirmou Adilson 
Fabrício.

Evitar infrações

O magistrado disse, 
ainda, que as medidas cau-
telares foram aplicadas, 
com a necessidade para a 
investigação, instrução pe-
nal e evitar a prática de in-
frações. “As cautelares são 
adequadas à gravidade do 
crime, às circunstâncias do 
fato e às condições pesso-
ais do averiguado”, acres-
centou o julgador.

Torcedor cumpre 
medida cautelar CBF define mandos 

de campo para Copa

A CBF sorteou ontem, os man-
dos de campo dos 10 jogos da 
terceira fase da Copa do Brasil. 
As partidas passam a ser ida e 
volta. Os jogos acontecem nos 
dias 8 e 15. Foram confirmados: 
Criciúma x Flu; Vasco x Vitória; 
Luverdense x Corinthians; São 
Paulo x ABC; Boavista x Sport; 
Joinville x Gurupi; Murici x Cru-
zeiro; Sampaio Corrêa x Inter; 
Goiás x Ponte Preta ou Cuiabá 
e ASA x Paraná ou Bahia.

Curtas

TJ adia apreciação 
de HC de Rodolpho

Por indicação do relator, juiz 
convocado Aluízio Bezerra 
Filho, a Câmara Criminal do 
TJPB adiou o pedido de HC im-
petrado em favor de Rodolpho 
Gonçalves Carlos da Silva. Com 
a decisão, o processo voltará a 
pauta na terça-feira (07). Ele é 
investigado por atropelar e ma-
tar o agente de trânsito Diogo 
Nascimento Sousa, 34, na ma-
drugada de 21 de janeiro.



Águas de março
Meteorologista da Aesa prevê chuvas em todas 
as regiões da Paraíba neste mês de São José e 
de esperança para agricultores.  Página 7
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Trem colidiu com um ônibus na passagem do distrito de Várzea Nova, causando a morte de cinco pessoas

Acidente com trem completa um 
ano e cancela não foi instalada

Após um ano do trá-
gico acidente que matou 
cinco pessoas envolvendo 
um trem de passageiros 
da Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos (CBTU) 
e um ônibus de Santa Rita, 
no cruzamento do distrito 
de Várzea Nova, nenhum 
mecanismo para evitar 
novos acidentes foi provi-
denciado pela Prefeitura 
de Santa Rita ou pela CBTU 
naquela passagem. Para os 
moradores de Várzea Nova, 
ainda não foi colocada uma 
cancela na localidade, por-
que Santa Rita é a cidade 
mais esquecida do Brasil. 
“Se a CBTU tivesse um fun-
cionário de plantão na área 
trabalhando na sinalização 
com uma bandeira verme-
lha avisando que o trem 
se aproximava do cruza-
mento, nada de grave teria 
acontecido, mas acho que 
estão esperando que ocor-
ra outro grave acidente 
para poderem tomar algu-
ma atitude”, disse revolta-
do o morador da localidade 
Edilson Gomes de Lima.

Na opinião de outro 
morador da localidade, 
Marcelo Oliveira, a não 
solução desse problema 
só mostra o descaso das 
autoridades competentes 
com os moradores de Santa 
Rita. “Se fosse necessário 
fazer uma obra grandio-
sa, a desculpa seria que o 
país estava em crise, mas a 
colocação de uma simples 
cancela, só mostra como 
os moradores da cidade 
são desprezados. Acho 
isso um grande absurdo e 
fica a Prefeitura de Santa 
Rita jogando a culpa para a 
CBTU e a empresa de trem 

jogando a culpa na prefei-
tura. Uma vergonha”, disse 
Oliveira. 

O secretário de Infra-
estrutura da Prefeitura 
de Santa Rita, Ademilson 
Montes, afirmou que as 
cancelas já deveriam ter 
sido colocadas pela admi-
nistração anterior porque 
já haviam sido adquiridas, 
mas como nada foi feito, 
ele garantiu que até o final 
deste mês elas estarão fun-
cionando. “O trabalho será 
feito em parceria com a 
CBTU, que vai realizar trei-
namento de pessoal para 
trabalhar nas cancelas”, in-
formou Montes, lembrando 
que naquela passagem os 
trens passam das 5h até as 
19h e vai ser necessário a 
colocação de funcionários 
porque as cancelas vão ser 
operadas manualmente.

Ele previu que uma ou-
tra cancela deverá ser colo-
cada na passagem do bair-
ro de Tibiri, próximo do 
Parque do Povo. Mas afir-
mou que esse é um assunto 
que ainda vai ser discutido 
com a Superintendência da 
CBTU, sobre a necessida-
de ou não de uma cancela 
em Tibiri, porque lá nunca 
ocorreu acidente. 

José Alves  
zavieira2@gmail.com

Pedestres e motoristas correm riscos na passagem de Várzea Nova, mas a cancela vai ser colocada ainda este mês, segundo o superintendente da CBTU, Paulo Barreto

Secretário Ademilson Montes

Fotos: Evandro Pereira

Plano de modernização prevê reforma nas estações
O secretário Ademilson Montes 

disse no entanto, que a necessi-
dade mais urgente é a colocação 
da cancelas no distrito de Várzea 
Nova, porque o trânsito lá é intenso 
e existem milhares de moradores 
nas imediações. “No momento do 
acidente, o ônibus não pode sair de 
cima da linha porque tinha veículo 
na frente e na parte de trás, então 
ele ficou sem opção, aí aconte-
ceu o acidente que vitimou cinco 
pessoas e deixou outras feridas e 
com sequelas que as impedem de 
trabalhar”, afirmou.

O superintendente da CBTU-PB, 
Paulo Barreto, confirmou que a 
cancela já havia sido adquirida pela 
Prefeitura de Santa Rita há cerca de 
um ano, e que na época eles ha-
viam assumido a responsabilidade 
de colocar a cancela pra funcio-

nar, mas como não foi realizado 
nenhum trabalho, a administração 
atual está prometendo realizar esse 
serviço até o final deste mês. A me-
dição para a instalação da cancela 
começou ontem. 

Paulo Barreto disse ainda que 
no plano de modernização da CBTU 
será solicitada, ainda este ano, a 
reforma das 12 estações de trens 
existentes na Grande João Pessoa, 
bem como a construção de outras. 
Ele afirmou que dentro dessa re-
forma, além de Santa Rita, outros 
municípios serão contemplados 
com a colocação de cancelas nas 
passagens. 

Acidentes envolvendo trens 
Sobre o número de acidentes 
ocorridos com os trens na Paraíba, 
foram registrados 17 em 2015, dez 

em 2016 e um este ano com morte. 
Os dados foram fornecidos pela as-
sessoria de comunicação da CBTU.  

No acidente ocorrido no dia 
29 de fevereiro de 2016 no dis-
trito de Várzea Nova, envolvendo 
um trem e um ônibus, três vítimas 
morreram no local: a professora 
Edilane da Silva Macêdo Alves, 49 
anos, a zeladora Josefa Maria de 
Lima Silva, 52 anos e a doméstica 
Adriana Castro, 33 anos. Já a aten-
dente de farmácia Cleia Percila do 
Nascimento Silva, 39 anos e a ado-
lescente Josivalda Nascimento, 15 
anos, ainda foram socorridas para 
o Hospital de Trauma da capital, 
mas não resistiram aos ferimentos 
e faleceram. Outras sete vítimas 
foram socorridas com ferimentos, 
sendo que algumas ficaram com 
sequelas irreversíveis.

Polícia Civil registra 161 
ocorrências no Carnaval

PRF flagra 2.700 veículos em 
alta velocidade nas rodovias

A Polícia Civil da Paraíba 
realizou 161 procedimentos 
em todo o Estado, do dia 24 
ao dia 28 de fevereiro (sex-
ta-feira a terça-feira), relati-
vos aos festejos do Carnaval 
2017. Os dados foram repas-
sados pela Delegacia Geral, 
na manhã de ontem, após 
recebimento de todos os re-
latórios gerados em unida-
des policiais. Ao todo foram 
instaurados 115 inquéritos 
policiais, 35 Termos Cir-
cunstanciados de Ocorrência 
(TCO) e 11 Procedimentos 
Especiais de Criança e Ado-
lescente. 

No período, os casos de 
violência contra a mulher so-
maram 32 inquéritos instau-
rados, outros 25 de homicí-
dios foram instaurados e dois 
de mortes em hospitais, 11 
de tentativas de homicídio, 
15 crimes de trânsito, dez de 
crimes contra o patrimônio, 
oito de tráfico de drogas, seis 
de crimes elencados no esta-
tuto do desarmamento e os 
demais de outros crimes.

Durante o Carnaval des-

te ano, a Polícia Civil em-
pregou um efetivo de 718 
homens e mulheres, entre 
delegados, agentes de inves-
tigação, escrivães e moto-
ristas policiais, entre outros 
servidores, que atuaram em 
três áreas de superintendên-
cia: João Pessoa, Campina 
Grande e Patos.  

Nas prévias carnavales-
cas de João Pessoa também 
foi garantido o funcionamen-
to em regime de plantão da 
10ª Delegacia Distrital, em 
Tambaú, e da 3ª Delegacia 
Distrital, na Av. Epitácio Pes-
soa, nos dias dos desfiles das 
Virgens de Tambaú e das Mu-
riçocas do Miramar. 

Uma Delegacia Móvel 
com 24 policiais civis ainda 
foi instalada no ponto-base 
da avenida, para registro de 
boletins de ocorrência e ou-
tros atendimentos. O Institu-
to de �olícia Científica ȋ��CȌ 
disponibilizou um efetivo de 
22 peritos, necrotomistas, 
técnicos em perícia e papi-
loscopistas, além de quatro 
rabecões. 

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) divulgou ontem 
o balanço da Operação Car-
naval ʹͲͳ͹ e flagrou ʹ.͹ͷͲ 
veículos trafegando nas ro-
dovias federais que cortam 
a Paraíba com excesso de ve-
locidade. Na BR-101, um veí-
culo foi flagrado a ͳͻͳ �m/h. 
Durante a ação, iniciada no 
dia 24, quase 4 mil veículos 
foram fiscalizados. 

De acordo com a PRF, o 
número de acidentes dimi-
nuiu 18,6% no comparativo 
com o ano passado, levando 
em consideração números 
absolutos. A quantidade de 
feridos também caiu em 
27,6%. Houve o registro de 
uma morte no Carnaval, ví-
tima de atropelamento. Em 
2016 não foi registrada ocor-
rência com vítima fatal. 

Dos acidentes conside-
rados graves, onde há pelo 
menos um ferido grave ou 
morte, registrou-se uma que-
da de 41,6%. Quanto aos aci-
dentes graves, 57% tiveram 

NÚMEROS dA OPERAçãO CARNAvAl 
 
   2017  2016
Acidentes  35  43
Feridos   34  47
Mortos   1  0
Acidentes graves 7  13

a participação de veículos de 
duas rodas (motocicletas e ci-
clomotores).

Dentre as principais 
causas de acidentes predo-
minaram a falta de atenção, 
ingestão de álcool, velocida-
de incompatível e não man-
ter distância de segurança. 
No último dia da operação 
foram registrados acidentes 
por conta da atitude de mo-
toristas que não mudaram o 
comportamento sob a chuva. 
Houve condutor que não re-
duziu a velocidade e não au-
mentou a distância do veículo 
que seguia à frente. “Não to-
mar estas medidas em pista 
molhada é sinônimo de aci-
dente do tipo colisão trasei-

ra”, explica a PRF.
Ao longo da Operação 

Carnaval, 1.588 testes do ba-
fômetro foram realizados e 
30 condutores foram tirados 
do volante por dirigirem em-
briagados. Seis motoristas fo-
ram encaminhados à delega-
cia por cometerem o crime de 
embriaguez ao volante.

Outra preocupação da 
PRF foi o uso indevido de mo-
tos. O número de autuações 
pelo não uso do capacete 
aumentou em 100% em re-
lação ao Carnaval de 2016. Os 
flagrantes mais comuns são 
ultrapassar sobre faixa con-
tínua, trafegar em passarelas 
e sobre calçadas e não usar 
capacete. 

Rodovias estaduais

O Batalhão de Policia-
mento de Trânsito (BPTran) 
intensificou as fiscalizações 
nas vias urbanas e rodovias 
estaduais durante o Carnaval 
e constatou uma redução de 
25% no número de acidentes 
com vítimas. Foram 18 casos 
este ano contra 24 no Carnaval 
do ano passado.

O balanço divulgado on-
tem mostra que de sábado 
(25) até a terça-feira (28) fo-
ram notificados ͷͷͳ condu-
tores por diversos motivos, 
recolhidas 28 carteiras de ha-
bilitação e apreendidos mais 
de 90 veículos. 

�as fiscalizações realiza-
das no período, o BPTran no-
tificou ʹͺ condutores por em-
briaguez ao volante e conduziu 
outros 15 às delegacias. Quan-
do comparado com o Carnaval 
do ano passado, houve uma re-
dução, já que no mesmo perí-
odo de ʹͲͳ͸ foram notificados 
36 condutores e presos 16 por 
embriaguez ao volante.
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Boletim divulgado ontem corresponde ao período de agosto de 2015 até o dia 25 de fevereiro deste ano

Saúde registra 943 casos de 
microcefalia em 144 municípios

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES)/Ge-
rência Operacional de Res-
posta Rápida, registrou 943 
casos de microcefalia em 
144 municípios paraibanos, 
no período de agosto de 
2015 até o dia 25 de feve-
reiro (semana epidemioló-
gica nº08/2017). 

Desses casos contabili-
zados, 193 foram confirma-
dos em 72 municípios, com 
base nos laudos dos exames 
de imagem e/ou resultados 
de exames laboratoriais 
para detecção do vírus zika; 
quatro prováveis, de acordo 
com as novas definições de 
casos do protocolo em vi-
gor; 560 descartados para 
microcefalia relacionada 
à infecção congênita e 186 
estão sob investigação.

Quanto ao número de 
óbitos, dos casos notifi-
cados na Paraíba, 29 evo-
luíram para óbito, sendo 
confirmados 20, nos muni-
cípios de Campina Grande 
(1); Conde (1); João Pessoa 
(1); Juazeirinho (1); Nova 
Olinda (1); Olivedos (1); 
Parari (1); Piancó (1); Santa 
Rita (3); São Bento (1); São 
João do Rio do Peixe (1); 
São José de Sabugi (1); São 
Miguel de Taipu (1); Sapé 
(2); Solânea (1); Soledade 

(1) e Sossego (1). Nove fo-
ram descartados.

O protocolo com orien-
tações integradas de vigi-
lância e atenção à saúde 
no âmbito da Emergência 
da Saúde Pública de Im-
portância Nacional, de 12 
de dezembro de 2016, es-
tabelece os procedimentos 
para realização das ações 
visando a identificação de 
complicações relacionadas 
à infecção pelo vírus zika 
e outras etiologias infec-
ciosas, no pré-natal, parto, 
pós-parto e puericultura 
nos primeiros três anos de 
vida, bem como a promoção 
do cuidado adequado às 
crianças com alterações no 
crescimento e desenvolvi-
mento, independentemente 
da etiologia. 

Para ler o protoco-
lo na íntegra, clicar no 
link http://portalarqui-
vos.saude.gov.br/images/
pdf/2016/dezembro/12/
orientacoes-integradas-vi-
gilancia-atencao.pdf.

Para outros esclareci-
mentos, deve-se entrar em 
contato com o Centro de 
Informações Estratégicas 
em Vigilância em Saúde 
(Cievs), da SES, por meio do 
endereço eletrônico: cievs.
pb@gmail.com ou pelo tele-
fone: 0800-281-0023.

Operação Carnaval

Corpo de Bombeiros não registra 
afogamentos no Litoral da Paraíba

As ações preventivas do 
Corpo de Bombeiros Militar 
da Paraíba (CBMPB), duran-
te o feriadão de Carnaval, 
a partir do sábado (25) até 
as 18h30 da Quarta-feira 
de Cinzas (1º), resultaram 
na redução de 100% do 
número de afogamentos 
com óbitos registrados 
no Litoral em relação ao 
mesmo período de 2016. 
Conforme o balanço, em 
2016 foram quatro óbitos 
por afogamento em praias 
e nenhum registrado no 
feriadão deste ano.  

Já os atendimentos 
preventivos - que incluem 
a distribuição de pulseiras 
de identificação e folderes, 
informações e advertên-
cias ao público, fiscaliza-
ções, pontos-bases – au-

mentaram em 36%, com 
9.439 ações desenvolvidas 
nesta edição da operação, 
contra 6.922 realizadas no 
ano passado. 

No geral, o balanço 
registrou 9.925 interven-
ções do Corpo de Bom-
beiros no período, sendo 
172 atendimentos pré-
-hospitalares, 40 socor-
ros em acidentes automo-
bilísticos, 22 combates a 
incêndios, oito salvamen-
tos, 72 outras ocorrências 
não classificadas, além da 
prevenção já mencionada 
e do serviço desenvolvido 
em áreas de mananciais 
(sobretudo as praias) - 
com 194 ações.

Desse trabalho fei-
to visando a prevenção 
aquática, os bombeiros 

atenderam 36 casos de 
primeiros socorros, reali-
zou a guarda de 24 crian-
ças que se perderam dos 
pais, 14 resgates aquáti-
cos (salvando vidas que 
estavam em situação de 
iminente afogamento) 
e duas buscas a cadáve-
res. A operação contabi-
lizou ainda seis casos de 
afogamentos sem óbito 
e um com óbito fora do 
Litoral. A ocorrência foi 
registrada em uma bar-
ragem, próxima à cidade 
de Guarabira. Outras 111 
intervenções na parte 
aquática não foram cate-
gorizadas.

“O planejado para a 
operação foi cumprido à 
risca, tanto as ações pre-
ventivas quanto pontuais. 

As respostas às ocorrên-
cias prevaleceram, fazen-
do com que reduzíssemos 
os afogamentos”, avaliou 
o comandante-geral da 
Corporação, coronel Jair 
Carneiro de Barros.     

Segundo ele, o en-
volvimento de todas as 
guarnições de bombei-
ros, do Litoral ao Sertão, 
garantiram o sucesso das 
ações – incluindo um tra-
balho preventivo especí-
fico em diversos eventos 
religiosos que acontece-
ram em Campina Grande. 
“Agradeço o empenho de 
cada bombeiro durante 
os serviços de Carnaval”, 
comemorou.  A operação 
empregou mais de 500 
militares extras, por dia, 
em todo o Estado.

A Maternidade Frei 
Damião, que compõe a 
rede hospitalar estadual, 
é referência no Teste da 
Orelhinha. O exame gra-
tuito é realizado nos pri-
meiros dias de vida dos 
bebês, nascidos na unida-
de de saúde e também em 
outras instituições, já que 
a maternidade atende be-
bês de todo o Estado.

 A indicação do tes-
te é para os recém-nas-
cidos, com o objetivo de 
identificar e tratar pre-
cocemente os problemas 
auditivos que dificultam 
a fala e aprendizagem 
da criança, a exemplo da 
surdez. 

De acordo com a 
coordenadora de fonoau-
diologia da maternidade, 
Milene Trigueiro, os ca-
sos de deficiência audi-
tiva podem ser preveni-
dos, se a intervenção for 
iniciada precocemente, 
por isso a importância 
da realização do exame, 
preferencialmente entre 
24h e 48h do nascimento 
do bebê. 

A fonoaudióloga ain-
da explica que “o diag-
nóstico e a intervenção 
antes dos seis meses de 
vida da criança possibili-
tam melhores resultados 
para o desenvolvimento 
da função auditiva, da 
linguagem, da fala e do 
processo de aprendiza-
gem”. Ela ainda informou 
que o procedimento é 
realizado no turno da 
manhã, na Maternidade 
Frei Damião.

No momento do exa-
me, é necessário que os 
pais apresentem o car-
tão do Sistema Único de 
Saúde (SUS) da criança, 
além do comprovante de 
residência. O teste é rea-
lizado por um aparelho 
específico, que é coloca-
do na orelha do bebê. A 
análise é rápida, indolor 
e não tem contra-indica-
ção, além disso é efetua-
da por um fonoaudiólogo 
com especialidade em 
audiologia. 

Em casos de alte-
rações, os exames são 
repetidos com 15 dias, 
se forem identificadas 
anormalidades mais uma 
vez, o bebê é encaminha-
do para um médico otor-
rinolaringologista. Além 
disso, serão solicitados 
exames auditivos com-
plementares.

Balanço: O Teste da 
Orelhinha é realizado há 
11 anos, na Maternidade 
Frei Damião. Em 2016 
foram 3.344 exames. Em 
janeiro deste ano foram 
feitos 277 testes.

Frei Damião realiza 
Teste da Orelhinha

No momento 
do exame, é 

necessário que os pais 
apresentem o cartão 
do Sistema Único de 

Saúde (SUS) 
da criança

A cidade de Patos 
será sede, no próximo 
dia 9, quinta-feira, de um 
manejo clínico da dengue, 
chikungunya e zika, numa 
realização da Secretaria 
de Estado da Saúde, que 
envolverá os 48 municí-
pios da 3ª macro (Patos – 
6ª GRS, Piancó – 7ª e Prin-
cesa Isabel – 11ª).

O evento, que tem 
por objetivo qualificar 
profissionais para o for-
talecimento da assistên-
cia direcionada aos casos 
suspeitos, acontecerá no 
auditório do Sebrae das 
8h às 12h. Toda a equipe 
da 6ª GRS, apoiadores, vi-
gilância ambiental, epide-
miologia estão auxiliando 
na organização do evento.

O manejo clínico tem 
enorme relevância, não 
apenas para a qualifi-
cação dos profissionais 
de saúde (enfermeiros, 
médicos e vigilantes am-
bientais), que necessi-
tam de informações téc-
nicas sobre como agir no 
tratamento, prescrição 
a medicamentos, casos 
graves das doenças, exa-
mes, mas também have-
rá foco no alinhamento 
de ações dos municípios, 
que precisam ampliar o 
trabalho de prevenção 
e combate ao mosquito 
Aedes aegypti, com tra-
balho de campo de edu-
cação e controle do vetor 
nos imóveis e meio am-
biente.

O Hospital de Emer-
gência e Trauma Dom 
Luiz Gonzaga Fernandes, 
em Campina Grande, que 
integra a rede hospitalar 
do Governo do Estado, 
prestou no mês de feve-
reiro 6.337 atendimentos 
no setor de emergência e 
realizou 533 cirurgias. 

Foram registrados 
751 atendimentos a ví-
timas em acidentes de 
motos. Também houve 
atendimentos a vítimas 
de arma branca (31), de 
projéteis de arma de fogo 
(61), queimaduras (68), 
atropelamentos (41), 
acidentes com bicicleta 
(76) e acidentes de car-
ro (74), entre outros.  Os 
demais atendimentos fo-

ram de casos clínicos.
Em 2016, no mesmo 

período foram realizadas 
680 cirurgias e atendi-
das 7.354 pessoas sendo 
registrados 748 atendi-
mentos a vítimas em aci-
dentes de motos. Tam-
bém houve atendimentos 
a vítimas de arma bran-
ca (42), de projéteis de 
arma de fogo (53), quei-
maduras (56), atropela-
mentos (60), acidentes 
com bicicleta (58) e aci-
dentes de carro (78).  

O Hospital de Trau-
ma-CG disponibiliza 292 
leitos, 340 médicos, sen-
do 64 em regime de plan-
tão presencial 24 horas.  
O hospital dispõe de seis 
salas no bloco cirúrgico.

Patos sedia manejo 
clínico quinta-feira

Trauma de CG realiza 
6 mil atendimentos

As ações preventivas do CBMPB, durante o feriadão de Carnaval, resultaram na redução de 100% do número de afogamentos com óbitos no Litoral

Foto: Secom-PB
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Em João Pessoa, a Agência Executiva das Águas está prevendo para este mês 204.8mm de chuvas

Aesa prevê chuvas na média 
histórica na PB em março e abril

Março é o mês de São 
José e de esperança para 
agricultores, pois se chover 
é sinal de fartura na lavoura. 
Isso porque está chovendo 
em todas as regiões da Paraí-
ba e, se assim continuar até 
o dia 19 – dedicado ao santo 
os agricultores começam a 
plantar. Ontem, a meteoro-
logista da Agência Executi-
va das Águas – Aesa, Marle 
Bandeira as chuvas que vêm 
caindo fazem parte da média 
histórica nas regiões da Pa-
raíba para os meses de mar-
ço e abril. 

Marle explica que po-
dem ocorrer chuvas neste 
mês nas regiões do Cariri, 
Curimataú e Sertão do Esta-
do por causa do sistema de 
gerador de chuvas no Nor-
deste. E completa que para 
que isso ocorra é necessário 
que as águas do Atlântico 
Norte estejam mais frias e as 
do Atlântico Sul mais quen-
tes. “E isso pode ocorrer’, 
prevê a meteorologista.

Durante reunião realiza-
da recentemente, os meteo-
rologistas da Aesa concluí-
ram que as ocorrências de 
chuvas devem ficar favorá-
veis para este mês de março, 
época da estação para a re-
gião do Cariri.

Segundo a Aesa, as chu-

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Foto: Evandro Pereira

Região
Litoral
Brejo
Agreste
Cariri
Curimataú
Sertão
Alto Sertão

Máxima
30°C
28°C
30°C
33°C
33°C
36°C
35°C

Previsão do tempo para esta sexta-feira
Mínima

25°C
21°C
22°C
22°C
22°C
23°C
23°C

Nebulosidade variável. Poderão ocorrer chuvas a qualquer hora.
Nebulosidade variável. Poderão ocorrer chuvas esparsas.
Nebulosidade variável. Poderão ocorrer chuvas esparsas.
Nebulosidade variável.
Nebulosidade variável.
Nebulosidade variável. Poderão ocorrer chuvas localizadas.
Nebulosidade variável. Poderão ocorrer chuvas isoladas.

vas na região do Cariri são 
importantes, pois os rios que 
passam pelo Cariri-Taperoá e 
Paraíba, deságuam no Açude 
Epitácio Pessoa (Boqueirão) 
o que significa aumento no 
volume de água do manan-
cial. Para João Pessoa a mé-
dia de chuva para o mês de 
março é de 204.8mm.

Enquanto isso, o coorde-
nador da Defesa Civil de João 
Pessoa, Noé Estrela, disse 
que todas as áreas de risco 
da capital são monitoradas 
e em alguns locais são reali-
zadas limpeza para desobs-
truir o escoamento da água. 
Esse trabalho foi realizado 
ontem no rio na comunida-
de do Timbó e para hoje está 
previsto limpeza no bairro 
São José. 

Noé informou que está 
sendo feito um trabalho con-
tínuo para o desassoreamen-
to e profundidade da calha 
dos rios, em especial o Jagua-
ribe, Cuiá e Timbó.

Para que as chuvas ocorram em todas as regiões do Estado é necessário que as águas do Atlântico Norte estejam mais frias e as do Atlântico Sul mais quentes

Durante reunião os 
meteorologistas da 

Aesa concluíram que as 
ocorrências de chuvas 
devem ficar favoráveis 
para este mês de março

Programa Gira Mundo

Governo abre inscrições para 
selecionar tutores de espanhol 

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Educação (SEE), 
abriu inscrições para o Pro-
cesso �eletivo �implificado 
de Professores da Rede Es-
tadual de Ensino, que tem 
por objetivo selecionar 
profissionais que desejam 
atuar como tutores no cur-
so preparatório de línguas 
do Programa Gira Mundo 
Estudante, na modalidade 
Espanhol. O prazo de ins-
crições vai até o dia 11 de 
março. Os detalhes do pro-
cesso de seleção foram pu-
blicados no Diário �ficial 

do Estado (DOE), no último 
sábado (25).  

Serão selecionados 
14 tutores, sendo um para 
cada Gerência Regional de 
Educação (GRE), além de 
ser criado um cadastro de 
reserva para as gerências 
de João Pessoa (1ª) e Cam-
pina Grande (2ª). Os inte-
ressados devem preencher 
um formulário de inscrição 
e enviar, via e-mail, para o 
endereço: giramundotu-
tor@gmail.com, com o se-
guinte assunto: “Inscrição 
Tutor Curso Preparatório”, 
informando a Gerência Re-

gional de Educação (GRE) 
à qual pertence. Deverão 
ser anexadas cópias digi-
talizadas dos documentos 
de identificação pessoal e 
CPF; e cópias digitalizadas 
dos documentos compro-
batórios de titulação aca-
dêmica e de experiência 
profissional. 

Os tutores vão traba-
lhar no curso preparató-
rio de Espanhol, inicial-
mente, por três meses, 
podendo ter o contrato 
renovado. Eles vão prestar 
orientação presencial, aos 
sábados, nas turmas do 

curso; cumprir o conteú-
do programático estabe-
lecido pela Coordenação 
do Programa Gira Mundo; 
cumprir, em caráter irre-
vogável, a totalidade da 
carga horária de trabalho 
pedagógico coletivo e in-
dividual na turma onde 
está lotado; realizar as 
atividades de tutoria junto 
aos estudantes, por meio 
do Duolingo e outras ferra-
mentas propostas; partici-
par, obrigatoriamente, das 
orientações pedagógicas, 
relativas à sua atuação; en-
tre outras atividades.

Programa Líderes Internacionais em Educação
A Secretaria de Estado da 

Educação da Paraíba (SEE-PB) 
está convidando os professores de 
língua inglesa da Rede Estadual 
de Ensino a se inscreverem para 
participar do Programa Líderes 
Internacionais em Educação 
(ILEP). O ILEP é uma iniciativa do 
Departamento de Estado dos Es-
tados Unidos, em parceria com o 
Conselho Nacional de Secretários 
de Educação (Consed), voltado 
para professores de língua ingle-
sa que atuam nas escolas públicas 
do Brasil e tem como objetivo o 
aperfeiçoamento no ensino do 
idioma em um curso de cinco 
meses nos Estados Unidos.

“Este programa abre possibi-
lidades para que os professores 
de Inglês participem de um in-
tercâmbio, onde terão a opor-
tunidade de passar cinco meses 
nos Estados Unidos, vivenciando 
experiências pedagógicas dife-
rentes e fortalecendo a sua for-
mação para o ensino da língua 
inglesa”, explicou a secretária de 
Gestão Pedagógica da Educação, 
Roziane Marinho.

O ILEP tem duração de um 
semestre acadêmico em uma 
universidade americana e inclui 
aulas e treinamento intensivo em 
metodologias de ensino, plane-
jamento de aula, estratégias de 

ensino, liderança e também no 
uso de tecnologias em educação. 

Os interessados devem en-
viar e-mail para: programalide-
respb@gmail.com, com toda a 
documentação e comprovações 
solicitadas até o dia 10 de março, 
às 10h. Serão selecionados até 
quatro educadores que concor-
rerão na etapa nacional, para o 
preenchimento de 64 vagas.

O material explicativo, o 
formulário de pré-inscrição, bem 
como mais informações podem 
ser encontradas no link: http://
paraiba.pb.gov.br/educacao/
programa-lideres-internacionais
-em-educacao/

A Universidade Fe-
deral de Campina Grande 
(UFCG), Campus Cuité, 
abriu inscrições para pro-
fessores do Programa Pré-
Vestibular Solidário (PVS) 
do Centro de Educação e 
Saúde. São oferecidas 16 
vagas de professor vo-
luntário, distribuídas em 
nove disciplinas. 

Até o próximo dia 17, 
podem se inscrever alu-
nos de graduação (a par-
tir do segundo período), 
alunos de pós-graduação 
e servidores técnico-ad-
ministrativos da UFCG. 
De acordo com o edital, 
após o encerramento do 
processo de seleção, caso 

seja necessário, poderão 
participar do programa 
professores da comuni-
dade com formação re-
lacionada à disciplina de 
interesse.

As aulas do PVS terão 
início no dia 3 de abril, 
prosseguindo até o dia 28 
de outubro deste ano.

Alunos de graduação 
da UFCG que participem 
do PVS como professores 
voluntários poderão ser 
beneficiados com bolsas 
do Programa Institucio-
nal de Bolsas de Extensão 
(Probex). A disponibiliza-
ção da cota de bolsas de-
penderá de disponibilida-
de orçamentária.

PVS da UFCG abre 
inscrições em Cuité

Com o intuito de unificar 
educação e preocupação so-
cioambiental, o Instituto de 
Educação Doce Mãe de Deus 
(IEDMD) promove hoje, às 
16h, a abertura da Campanha 
da Fraternidade. Como insti-
tuição de educação católica, 
o instituto apresentará à co-
munidade escolar o tema de 
2017: “Biomas brasileiros e 
defesa da vida”.  

Dentro da atual preocu-
pação global com a preserva-
ção do meio ambiente, a Igre-
ja Católica no Brasil propõe 
uma refle�ão que visa levar os 
cristãos a entenderem a “cria-
ção de Deus” como um dom 

a ser zelado. Desse modo, os 
alunos irão aprofundar os co-
nhecimentos nos cinco bio-
mas brasileiros, sobretudo a 
Caatinga e a Mata Atlântica, 
biomas que compreendem o 
território paraibano, assim 
como uma parcela das comu-
nidades humanas que se ali-
mentam e sobrevivem desses 
ecossistemas.

Através de atividades 
artísticas, como teatro, dan-
ça e música, e momentos de 
espiritualização, a instituição 
busca ligar a importância da 
preservação do meio ambien-
te como uma forma de ex-
pressão da fé cristã. 

Escola faz abertura da 
Campanha da Fraternidade
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Paraíba: todos os cantos Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

: AreiA
n O Engenho e Cachaçaria Triunfo, localizado no 
município de Areia, mudará as instalações da sua 
produção para a Fazenda Macaíba, localizada no 
mesmo município. De acordo com a proprietária 
Maria Júlia isso deverá acontecer no próximo ano. 
No momento estão acontecendo adequações no 
novo espaço, com áreas específicas para degustação 
da cachaça, sorvete, frutas e caldinhos, bem como 
na parte de explicações sobre a fabricação da Triun-
fo. Maria Júlia garante que a nova instalação vai 
trazer mais conforto e comodidade aos turistas. Para 
visitar o local é preciso pagar uma taxa de R$ 5, que 
dá direito à palestra de Maria Júlia e ao lanche. O 
Engenho Triunfo fica localizado na Zona Rural de 
Areia. Informações: (83) 3362-2390/(83) 9931-
9861 ou no E-mail: triunfo@oi.com.br.

Uma nova proposta tem atraído turistas em João Pessoa. 
Trata-se da Passaporte Doceria, que vem proporcionando 
uma doce viajem trazendo no cardápio a gastronomia de 15 
países. Na parte dos salgados o destaque fica no croquete, 
ibérico, empanado, kibbeh, risole, entro outros. Já nos doces 
os turistas se deliciam com o banoffee, cheesecake, red velvet, 
tiramisú e alfajor. Informações 3034-6914 ou 99826-7117.

João Pessoa

O projeto “Limpa Praia” encabeçado pela Associação Brasileira de Jorna-
listas de Turismo seccional Paraíba, Abrajet-PB em parceria com a 2a Promotoria 
do Meio Ambiente e Patrimônio Social de João Pessoa, realizou na manhã da 
quarta-feira de Cinzas na Praia do Cabo Branco o Projeto Limpa Praia Abrajet 
PB. Essa foi a porimeira etapa da ação que contou com apoio da Fecomércio, 
Unipê, Massai, Rede Nord e Clube dos Oficiais, tendo como ponto de partida 
em frente ao Hotel Skyler, seguindo para coleta de lixo à beira-mar em um per-
curso até o Centro de Turismo e Lazer Sesc Cabo Branco. O objetivo é conscien-
tizar a população e turistas sobre a importância de manter as praias limpas.

quem gosta do turismo religioso se deslum-
bra em meio à Caatinga do Cariri paraibano, onde 
rochedos se destacam com imagens de santos tendo 
como pano de fundo um céu belíssimo na Gruta de 
Lourdes, construída em uma propriedade privada, 
sendo atrativo para os romeiros no município de 
Boqueirão. O local revela uma história de fé e per-
severança, que foi iniciada quando a filha de José 
Guilherme, proprietário das terras, começou a ter vi-
sões em que Nossa Senhora de Lourdes lhe aparecia 
dizendo que ele devia erguer um santuário naquele 
local. Então, José Guilherme, que já havia alcançado 
uma graça decidiu seguir a orientação da Santa e 
transformou o local na Gruta de Lourdes, que recebe 
toda semana grupos de orações para manter viva a 
fé e agradecer graças alcançadas.

Ao contratar um pacote turístico oferecido 
pelas agências de viagens o consumidor deve 
ficar atento ao que está sendo oferecido no 
material de divulgação do pacote e verificar se 
os itens constam no contrato que será assinado 
com a agência de turismo. O material promo-
cional divulgado pela agência também deverá 
estar incluído no contrato quando ele for assina-
do, pois, caso a agência não cumpra com o que 
foi oferecido no pacote, a pessoa deverá ter em 
mãos o material promocional para poder cobrar 
os seus direitos na Justiça, e também, jamais 
fazer depósito de pagamento em conta pessoa 
física, devendo este ser feito exclusivamente na 
conta da agência que é jurídica.

A 100% Lazer elabo-
rou uma série de passeios 
para Picãozinho, Areia Ver-
melha e Piscinas do Seixas 
para a primeira temporada 
deste mês de março, reali-
zado em embarcações que 
oferecem conforto e total 
segurança aos participantes. 
Informações nos telefones 
8863-0715/9830-0007 ou 
pelos sites: www.passeioem-
joãopessoa.com.br e www.
paraibatravel.com.br

O uso das milhas acu-
muladas em cartão de crédi-
to é muito comum nos dias 
atuais. Porém, é bom ficar 
atento e observar quando é 
vantagem usar essas milhas. 
As pessoas devem verificar 
os preços em que as pas-
sagens aéreas estão sendo 
comercializadas, já que mui-
tas vezes as empresas fazem 
promoções.

Abrajet Boqueirão

Pacote de turismo

Passeios náuticos 

Uso de milhas

Fotos: Teresa Duarte
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Delegação paraibana fará visitas a campo nas regiões de Córdoba e Tolima para planejar atividades em áreas produtoras

emater leva tecnologia do 
Algodão Paraíba à Colômbia

A experiência exitosa 
do Projeto Algodão Paraí-
ba, executada pela Empre-
sa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural da Paraíba 
(Emater-PB), uma unidade da 

estão �nificada ȋEmepa/�n-
terpa/EmaterȌ, será compar-
tilhada com os agricultores 
familiares da Colômbia, um 
dos países-membros do Mer-
cosul, integrante do projeto 
de cooperação �ul-�ul Brasil/
FAO de desenvolvimento da 
cultura do algodão.

No período de 6 a 15 de 
março, o governo brasileiro, 
por meio da Agência Brasi-
leira de Cooperação (ABC), 
ligada ao Ministério das Re-
lações Exteriores (MRE), 
inicia o Projeto Regional de 
Revitalização do setor algo-
doeiro naquele país, que será 
implantado por técnicos da 
Embrapa Algodão e da Ema-
ter-GU, junto com autorida-
des colombianas.

Nessa missão técnica 
será elaborado o �lano �pera-
tivo Anual (POA) e todo o pla-
nejamento das atividades do 
projeto Colômbia, com previ-
são de duração de três anos. A 
delegação da Emater-GU, re-
presentada pelo diretor téc-
nico, Vlaminck Saraiva, pelo 
coordenador de Operações, 
Alexandre Alfredo, e o asses-
sor estadual de Agroecologia 
e Conviv²ncia com o �emiári-
do, Ricardo Pereira de Farias, 

tamb±m fará visitas a campo 
nas regiões de Córdoba e To-
lima, para planejar as ativida-
des em cada uma das áreas 
produtoras de algodão.

Para o presidente da 

estão �nificada, vinculada 
à Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento da Agro-
pecuária e da �esca ȋ�edapȌ, 
Nivaldo Magalhães, é um de-
safio de grande import�ncia, 
uma vez que a ação, “além 
de beneficiar os produtores 
de algodão de países-mem-
bros e associados do Mer-
cosul, vai projetar interna-
cionalmente a qualidade da 
Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Ater) praticada 
na Paraíba”, enfatizou.

Algodão Paraíba

Na oportunidade, a equi-
pe da Emater, que participará 
do evento em missão oficial do 
governo brasileiro, apresenta-
rá �s autoridades colombia-
nas o Projeto Algodão Paraíba, 
uma iniciativa do Governo do 
Estado que está em seu segun-
do ano na �araíba e já iniciou 
o plantio da safra agrícola de 
2017 nas regiões administra-
tivas de �ousa, �taporanga e 
Patos, no Alto Sertão. A ação 
conta com importantes par-
cerias da Embrapa Algodão e 
da iniciativa privada, por meio 
da �ndïstria T²�til �orfil �/A, 
que possui uma unidade de 
fiação em 
oão �essoa.

Na avaliação do diretor 
técnico da Emater, Vlaminck 
Saraiva, o projeto começou em 
2015 com o objetivo de resgatar 
a cadeia produtiva do algodão 
de forma sustentável e tem ga-
rantido benefícios econØmicos 
e ambientais às famílias agricul-
toras de algodão. Ele informou 
que, apesar da seca, a produção 
da safra agrícola ʹͲͳͷ/ʹͲͳ͸ 
foi de mais de 11 toneladas de 
algodão branco org�nico em 

rama. A meta para este ano é 
beneficiar mais de ʹͲͲ famí-
lias agricultoras de sete regiões 
administrativas da Emater-GU, 
numa área de apro�imadamen-
te 250 hectares.

Capacitação

Na semana passada, téc-
nicos da Embrapa Algodão e 
da Emater-GU realizaram as 
primeiras capacitações de ma-
nejo agroecológico do algodão 

org�nico para e�tensionistas e 
agricultores dos municípios de 
�antana dos 
arrotes, �tapo-
ranga, �lho D’água, �anta Cruz, 
Aparecida, Sousa, Marizópo-
les, Vieirópoles, Nazarezinho, 
e �ão 
os± da �agoa Tapada. � 
objetivo foi ensinar aspectos 
de preparo, conservação de 
solo e plantio. As demais capa-
citações seguirão com o desen-
volvimento da cultura, finali-
zando com a comercialização.

Consórcio

A retomada da cultura 
algodoeira na Paraíba tam-
bém trabalha de forma di-
versificada, com o algodão 
consorciado com outras 
culturas como milho, fei-
jão e gergelim, garantindo 
com isso ampliar as opções 
para a geração de ocupa-
ção e renda, de segurança 
alimentar e nutricionais às 
famílias agricultoras.

Apesar da seca, a produção da safra agrícola 2015/ 2016 foi de mais de 11 toneladas de algodão branco orgânico em rama no Estado

Foto: Secom-PB
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Cine Aruanda da UFPB exibe hoje o filme “Invólucro”, de Caroline 
Oliveira, antes de debate sobre temas, a exemplo do corpo feminino 

Arte em defesa da mulher

O corpo feminino, 
as condições da mulher 
contemporânea e os pa-
drões sociais são pautas 
no debate que sucede a 
e�ibição do filme ǲ�nv×-
lucro”. Na primeira edi-
ção de 2017, o Soy Loco 
por ti America Cineclu-
be realiza esta sessão. 
O documentário de Ca-
roline �liveira foi esco-
lhido para fazer parte 
do calendário de ativi-
dades do mês de março 
da �niversidade 	ederal 
da �araíba, e devido � 
proximidade com o Dia 
�nternacional da �u-
lher. A exibição acontece 
hoje, no Cine Aruanda, 
localizado no Centro de 
Comunicação Turismo e 
Artes ȋCCTAȌ da �	�B, 
�s ͳ͸h͵Ͳ. 

ǲ�nv×lucroǳ tem 
como temática a primei-
ra gravidez da diretora e 
as mudanças corporais 
e sociais que foram sus-
citadas ap×s este mo-
mento. Assim, Caroline 
também se insere como 
personagem, e faz um re-
corte das suas inquieta-
ções pessoais, que foram 
intensificadas ap×s o 
nascimento do primeiro 
filho. Al±m disso, essas 
inquietudes encontram 
repercussão mais ampla 

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

em refle�ões comuns ao 
gênero feminino. Parale-
lamente, ela acompanha 
três mulheres, que não 
foram mães e que são 
inspiradoras e singulares 
nas suas formas de se re-
lacionar com os seus cor-
pos, os padrões sociais e 
a vida.

Uma delas, Dudha 
�oreira, não gosta de 
homens mais velhos, 
prefere os garotos de 
at± ͵ͷ anos. 
á Astrid �a-
mora, outra mulher do 
documentário, não se 
preocupa com a vaidade 
que assola o gênero fe-
minino nos dias atuais, 

ela não v² necessidade 
em trocar as atividades 
que gosta de fazer, por 
simples idas ao salão de 
beleza. A terceira, não se 
considera, nem pretende 
ser, uma mulher comum. 
E Caroline, que dirige 
e também participa do 
documentário. ǲApenas 

sei que o meu corpo é 
um eterno corpo a corpo 
com o mundo”, exclamou 
a diretora. 

ǲDepois de paridoǳ, o 
documentário já foi exi-
bido em várias cidades 
do país, como 	lorian×-
polis, �orto Alegre, 	or-
taleza, Bahia e �ecife. � 

A diretora do documentário, Caroline Oliveira, participa do filme, cujo tema principal é a sua própria gravidez e as transformações que resultaram da maternidade não apenas no seu corpo como, também, nos contatos sociais

Isabela é uma das personagens do documentário, que acompanha três mulheres que não foram mães mas são singulares nas relações consigo mesma 

Fotos: Divulgação

SERVIÇO 
n�Filme: “Invólucro”, de 
Caroline Oliveira.  
(Brasil | 2015 | 63 mi-
nutos | Classificação 14 
anos) 
n�Local: Cine Aruanda, 
UFPB - Castelo Branco III  
n�Quando: Hoje.  
n�Entrada: Gratuita 

filme tamb±m já rodou 
em 
oão �essoa, no 	est 
Aruanda ʹͲͳͷ. �ão ͸͵ 
minutos de hist×rias e 
relatos dessas mulhe-
res do cotidiano. Desta 
vez, acontece em par-
ceria entre o Projeto de 
E�tensão 	eminismo, 
	ormação �olítica e �o-
vimento de �ulheres 
da �araíba ȋ
E��� 	e-
minista - �	�BȌ, coor-
denado pela professora 
�ivia �ereira, o Depar-
tamento de �erviço �o-
cial ȋCC��A/�	�BȌ. 

O Cineclube

O Soy Loco por ti 
America Cineclube pro-
põe uma introdução � 
cultura e aspectos latino 
americanos. Criado pelo 
professor Daniel Anti-
quera, do Departamento 
de �elações �nternacio-
nais da �	�B, o objetivo 
é fazer com que muitos 
conheçam mais profun-
damente essa parte da 
América. 
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O Cine Bangüê do Espaço Cultural sediará, a partir de amanhã, a 4a edição 
do Festival Internacional de Cinema, com obras autorais e independentes 

Uma mistura cultural entre países

Conhecido em todo o 
Brasil por Lume Internatio-
nal Film Festival (LIFF), o 
festival internacional de ci-
nema, com foco em produ-
ções audiovisuais de longas 
e curtas-metragens chega 
a capital amanhã e traz em 
sua programação produções 
do cinema autoral e inde-
pendente. Com exibições 
marcadas para acontecer no 
Espaço Cultural, mais pre-
cisamente no Cine Bangüê, 
o evento irá reunir filmes 
de diversos países fazendo, 
além de uma mistura cultu-
ral, um intercâmbio entre di-
retores e elencos presentes 
nas produções. Atualmente, 
a festividade cinematográ-
fica acontece em ͳͷ cidades 
brasileiras ocasionando a 
movimentação do cinema 
independente no país. Os 
interessados em contemplar 
os filmes t²m at± o pr×�imo 
dia (9) para escolher um de-
les e desfrutar. É importante 
ressaltar que até o momento 
não foi confirmado valor de 

entrada. Confira a programa-
ção completa aqui: www.lu-
mefilmes.com/cinebangue.

Dando início ao festival, 
os primeiros filmes responsá-
veis pela abertura do evento 
serão “Leste Oeste, que é um 
longa-metragem com classi-
ficação indicativaǣ ͳ͸ anos. E 
depois “The Son”, uma produ-
ção com classificação livre. A 
sessão para ambos os filmes 
t²m início �s ͳ͸h.

Com elenco composto 
por mais de 20 atores, en-
tre eles Felipe Kannenberg 
(Ezequiel), Simone Iliescu 
(Stela), Bruno Silva (Pedro), 
José Maschio (Angelo), Filipe 
Garcia (Nick), Letícia Conde 
(Bruna), Ciça Guirado (Ce-
cília), Edu Reginato (Vinte e 
CincoȌ, entre outros, o filme 
“Leste Oeste” é o primeiro 
longa-metragem dirigido 
pelo cineasta Rodrigo Grota, 
autor da Trilogia do Esque-
cimento, série formada pe-
los curtas Satori Uso (2007), 
Booker Pittman (2008) e Ha-
ruo �hara ȋʹͲͳͲȌ. 

�o filme, o pïblico po-
derá ver que Ezequiel, um 
ex-piloto, volta a sua cidade 
natal ap×s ͳͷ anos para dis-
putar uma ïltima corrida. 
Ele reencontra Stela, um an-
tigo affair; Angelo, o patriar-
ca da família; além de Pedro, 
um jovem de ͳ͸ anos que so-
nha em ser piloto. 

Por outro lado, em “The 
�onǳ  a hist×ria gira em tor-
no de um garoto cigano de 
ͳͳ anos que vive com seus 
pais em um velho trailer no 
Sertão da Bulgária. Durante 
o filme, os presentes na sala 
de cinema irão perceber que 
o pai do garoto o incentiva a 
aprender tudo o que um ho-
mem é capaz de fazer. Mas 
uma reviravolta acontece. O 
garoto precisa se livrar de 
seu cachorro, seu ïnico ami-
go. E então chega o fatídico 
dia em que  seu pai desapa-
rece. O drama tem 29 minu-
tos e está incluso na catego-
ria de curta-metragem.

Quem não puder pegar 
a sessão das ͳ͸h, o festival 

ainda realizará mais uma às 
ͳͺh, com mais dois filmes 
presentes na programação 
chamados “Caminho para 
la �azǳ com classificação ͳ͸ 
anos e “Return to Erkin”, um 
curta-metragem com classi-
ficação ͳͲ anos.

Em “Caminho para la 
Paz” o dono de um Peugeot 
ͷͲͷ, �ebastián ȋ�odrigo De 
la �ernaȌ ± um homem de ͵ͷ 
anos recém-casado e preci-
sando de dinheiro. Para solu-
cionar o problema, ele decide 
usar seu carro para se tornar 
motorista particular. Jalil 
(Ernesto Suarez), um idoso 
muçulmano, torna-se cliente 
assíduo de Sebastián e, certa 
manhã, lhe oferece uma alta 
quantia em dinheiro para 
ser levado de Buenos Aires, 
na Argentina, até La Paz, na 
Bolívia. Relutante, Sebastián 
aceita a viagem planeja mi-
nuciosamente pelo velho.

Ou seja, a produção é 
uma daquelas que nos dei-
xam pensando por muito 
tempo na nossa capacidade 

de fazer amizades com pes-
soas que às vezes são de uma 
realidade completamente 
diferente da nossa, mas com 
quem acabamos comparti-
lhando alguns dos melhores 
momentos de nossa vida e 
por quem fazemos coisas que 
jamais imaginaríamos.  Logo 
ap×s vem ǲ�eturn to Er�inǳ 
que conta a hist×ria de Er�in, 
um rapaz que sai da prisão 
e quer retornar à sua antiga 
vida. Mas, tudo mudou e ele 
não sabe se consegue viver 
como um homem livre. � fil-
me é uma produção Russa. 

Quando tudo começou?

Desde ʹͲͲ͸ a �ume 	il-
mes está a frente de uma 
verdadeira mudança de 
paradigma no mercado de 
distribuição cinematográ-
fico no Brasil, abrindo por-
tas que por muito tempo 
estiveram fechadas para o 
cinema nacional e autoral 
estrangeiro.

Para se ter ideia, a inicia-
tiva distribui filmes autorais 

com ousada temática, narra-
tiva e estética para um circui-
to de exibição com mais de 
͸Ͳ salas espalhadas por ͳͶ 
estados brasileiros. Além de 
distribuir títulos no mercado 
de TVs fechadas e abertas, 
Itunes, Netmovies e outras 
janelas de exibição. Em para-
lelo a isso, organiza o Festival 
Internacional Lume de Cine-
ma em sua quarta edição 
com a presença de importan-
tes cineastas e abrangendo 
alguns dos filmes autorais 
mais ousados e inovadores 
da atualidade.

Literatura

O Cajueiro e os cronistas

Anos atrás pintei um retra-
to do... cronista... Nathanael Alves 
para a quarta capa de “Um Terraço 
para Nathan”, do Nunes. Lembrei-
me disso ao ler, na orelha da obra 
de agora, que ele tem um filho cha-
mado José Nathanael. Essas duas 
lembranças me levam à casa do 
Nathan, ali perto do Espaço Cul-
tural, onde – séculos atrás - eu 
sempre via outro grande cronista 
da cidade, Gonzaga Rodrigues... e 
o iniciante José Nunes entre seus 
ídolos.

 Não surpreende, portanto, 
“Os Cronistas” do título do novo 
rebento, mas “O Cajueiro” da capa, 
reproduzindo o quadro “A Colhei-
ta do Caju”, do Flávio Tavares, que 
eu via todos os dias – nos mesmos 
anos 70 e 80 - ao chegar e sair 
de meu expediente na agência-
centro do Banco do Brasil, pois a 
pintura ficava logo � esquerda de 
quem entrava, decorando a sala 
de espera (que não está, mais, lá). 
Mas ao longo da série destas no-
vas crônicas, sente-se (quando o 
tema não é a seca e os grandes au-
tores que sobre ela escreveram), 
aquele mesmo verde que o nosso 
mais celebrado artista plástico me 
disse que fora buscar ou reencon-
trar na Macondo de Gabriel García 
Marques, exato, tudo – em Nunes 
- emocionalmente centralizado no 
artigo “Tamarindo Agonizante” – 

Fotos: Divulgação

Foto: Inácio Nunes

Cenas de alguns filmes, entre curtas e longas-metragens, que o público assistirá, dentro da programação do Festival, que vai se prolongar até o próximo dia 9 e acontece, no momento, em 15 cidades espalhadas por todo o Brasil  

Ao lado, José Nunes mostra seu novo 
livro ao artista plástico Flávio Tavares, 
que ilustrou a capa (acima) 

W. J. Solha
especial para A União

SERVIÇO 
n�Evento: Festival in-
ternacional de Cinema 
(Lume)
n�Quando: Amanhã, mas 
permanece até o dia (9)
n�Onde: Cine Bangüê
n�Horário: As sessões 
possuem horários diver-
gentes sendo preciso con-
ferir a programação.

onde Augusto dos Anjos – porque 
é poeta e porque ama essa árvore 
- recebe uma grande reverência. 

 Nunes – sente-se isso em seu 
olhar, sente-se isso em tudo que 
escreve – é de uma pureza sur-
preendente nos nossos tempos. 
Talvez o explique o fato de que é 
diácono permanente da Arqui-
diocese da Paraíba e oblato be-
neditino do Mosteiro de Olinda. 
Não sei se o Laércio Filho, de cujo 
curta “Antoninha” participei, lá no 
�ertão, em ʹͲͳͲ, ± igualmente ca-
t×lico, mas sinto em �unes a sua 
mesma aura de santidade, como 

no catolicismo Dr. Sebastião Ayres 
e no ex-arcebispo da Paraíba, Dom 
José Maria Pires. Talvez porque – 
embora eu resultasse avesso a 
qualquer fé - minha mãe tivesse 
sido Filha de Maria e meu pai, Vi-
centino. Há um quê de incenso e 
mirra, nessas pessoas, que me é 
muito familiar.

A idade – para mim, com 
͹͸, o �unes ainda ± um menino 
– faz com que ele busque sem-
pre (lembrando-me o Máximus 
do filme ǲ
ladiadorǳ, do �idle� 
�cottȌ o contato físico da terra 
de sua área natal. Com o bordão 

machadiano “O tempo mudou ou 
mudamos n×sǫǳ, cria Ȃ a prop×si-
to - um mui tocante relato em “As 
Lembranças do Natal”, “quando 
as árvores mudavam de folhas, 
os cajus e as mangas maduros se 
esparramavam pelo chão, os ara-
çás amadureciam nas capoeiras”: 
      - ... em casa, mamãe enfeitava 
um galho de laranjeira com algo-
dão retirado de capuchos ainda 
no roçado, onde pendurava as 
lembranças Ȃ cai�as de f×sforos 
cobertas com papel dourado.’

�ode-se ser mais humildeǫ  
       Não à toa ele elege como os mais 

belos versos que conhece, os de 
Bandeira, quando diz, por exemplo: 
        Assim eu quereria meu ïltimo 
poema. Que fosse terno dizendo as 
coisas mais simples e menos inten-
cionais. Que fosse ardente como 
um soluço sem lágrimas

Em ǲ�s �p²s voltaram a florirǳ, 
ele fala, deslumbrado, “das árvores 
que nos rodeavam”, em Serraria: “ 
... os paus-d’arco-amarelos, como 
costumeiramente chamamos os 
ipês, imponentes, majestosos”, a 
“disputar espaço com as palmei-
ras”. “Do terreiro de casa observá-
vamos as copas amarelas, roxas e 
brancas dos ipês no cimo das ser-
ras ou nos descampados ao largo, 
em demanda de Areia e Arara.”

Flávio tem aqui, realmente, 
sua versão literária. Nunes es-
creve, em “Sonhos e Alegrias”: - A 
vida está em Serraria: substância 
criadora. Nas entranhas de Serra-
ria. - O que leio a seguir, de “Este 
Lugar me Alegra”, me lembra uma 
sequência do “Amarcord” ( Io mi 
recordo ) de Fellini, em que quase 
todo mundo da cidadezinha ita-
liana está no cinema, vendo um 
clássico sobre a Roma dos Césa-
res, quando alguém grita lá fora 
“Está nevando!”, e o cinema é to-
talmente abandonado: - Na ma-
nhã de Sol antecipado, que deixou 
Arara alvoroçada, larguei os poe-
mas de Leandro Gomes de Barros 
sobre a mesa e fui caminhar por 
recantos nunca mais visitados. 
     Beleza, Nunes.
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h -  Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Transa Reggae

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Afro-Brasil
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

‘Samba de uma nota só’. 
Essa é a característica do espe-
táculo intitulado Cabaré Efê-
mero, do grupo Lume Teatro, 
de São Paulo, e que o público 
poderá conferir neste domingo, 
a partir das 20h, no Teatro Pau-
lo Pontes da Funesc (Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba), 
localizada em João Pessoa. A 
montagem é uma criação de 
Ricardo Pucetti, que também 
atua. São apenas 80 ingressos 
disponíveis e a bilheteria abre 
com uma hora de antecedência. 
A entrada custa R$ 5 (meia) e 
�̈́ ͳͲ ȋinteiraȌ e a Classificação 
Indicativa é de 12 anos.  

Durante 50 minutos, em um 
ambiente cheio de objetos, ideias 
e provocações e com a plateia no 
palco, o Palhaço Teotônio (Ri-
cardo Puccetti) improvisa e se 
coloca em risco. Com seu olhar 
imprevisível, ele traz o públi-
co para o seu mundo caótico e 
improvável. Puccetti também é 
ator, pesquisador, orientador de 
atores, diretor e integra o Lume 
Teatro desde 1988, período 
durante o qual tem ajudado a 
constituir o grupo, enquanto nú-
cleo de pesquisa, ao lado de Luís 
Otávio Burnier e Carlos Simioni.

Ricardo Puccetti se encarre-
ga da sistematização da pesquisa 
do Lume Teatro, que é um cole-
tivo de sete atores que se tornou 
referência internacional para 
artistas e pesquisadores no redi-
mensionamento técnico e ético 
do ofício de ator. Trata-se de um 
espaço de multiplicidade de vi-
sões que refletem as diferenças, 
impulsos e sonhos de cada ator. 
Ao longo de quase 30 anos, tor-
nou-se conhecido em mais de 26 
países, tendo atravessado qua-
tro continentes, desenvolvendo 
parcerias especiais com mestres 
da cena artística mundial. Criou 
mais de 20 espetáculos, dos 

Teatro

Para Gabo

Embarcar em um navio, de proa à popa seu, pilo-
tado pelo destino, e viver assim, sem cólera, subindo 
e descendoo rio do sonho, como o sol e a lua, tendo 
por companhia o amor de toda a vida. Do mirante, ver 
os anos de ausência se afogarem. E nem mesmo nos 
poucos cabelos brancos consentir que a memória se 
agarre, para escapar de um naufrágio pressentido. 
O que tinha ou não de ser já não importa. Agora, em 
suas mãos, o presente que hão de suportar.

Quantos rios não foram navegados, cada um com 
suas correntes, redemoinhos, remansos e ventos so-
prando contra ou a favor; seus mortos, conhecidos 
ou anônimos, boiando para nunca mais; seus bichos 
e troncos de madeira podre, tudo, enfim, que flutuou 
a vida inteira, até ancorar, inteiro ou em parte, como 
eles, na baía que o desespero das perdas e solidões 
consumadas tornou paraíso perdido, de horizontes 
desenhados a lápis de ouro e prata.

Imaginar que são quase unicamente ossos, ao 
estalarem no escuro, as mãos cujas linhas macias as 
suas tentaram decifrar um dia. Que o chão observam 
os seios que, no ocaso de uma tarde, o céu admiravam 
com seus mamilos-botões-de-flores entumecidos. 
Que na irreverência se oculta, envergonhada da geo-
grafia, hoje vincada de flácidos planaltos, onde ontem 
era fácil se perder pelas planícies. E o riso sai forçado 
por entre os dentes postiços.

E mesmo assim, quase fantasmas, ou sombras, 
ou esboços mal-ajambrados do que foram, prosseguir.
Navegar, dias e noites, indo e voltando, que a vida, 
mais que a morte, não tem fronteiras. É só possibili-
dades, inclusive a dos encontros impossíveis, concilia-
ção dos amores contrariados. Nunca mais o orvalho 
dos invernos nos olhos. O sol tropical da lembrança a 
pino nos corações. Dias claros, de temperaturas bai-
xas, como os verões dos países frios europeus.

Beijos tímidos, com o cheiro e o sabor do tem-
po. O amor sem convulsão, falho, compassivo - ri-
dículo, até, ou melhor, do jeito que der. E mesmo 
assim consumar o amor sonhado, porque a vida 
nunca esteve nem estará, jamais, para brincadei-
ras. É pegar ou largar. Cavalo selado parando para 
beber água, bem ao lado, com as rédeas ao alcan-
ce das mãos. Depois dele / só os corcéis alados da 
imaginação / mas estes/ é bom lembrar/ só os 
deuses cavalgam.

Não existem histórias de amor iguais, portanto 
são infinitos os desfechos, sejam reais ou transfigu-
rados. Mas, no que há de constante, traziam eles no 
peito uma saudade, que tinha corpo e tinha nome, e 
uma história que a conveniência escondeu. No mais 
das vezes, suas mentes forjaram reencontros, o tem-
po inteiro, como uma mentira que insiste em se tor-
nar verdadeira. Mas a vida, assim como os trens, junta 
e separa / junta e separa / junta e separa...

Em cada ancoradouro, ou estação, ficaram peda-
ços de cada um. E chegaram assim, mutilados, ao des-
tino provisório que não buscaram, vez que construído 
com a estranha argamassa do acaso, mistura de acon-
tecimentos, aparentemente, improváveis. Têm nomes 
os dois amantes dessa hist×ria, cujo fim motivou esta 
crônica. Florentino e Fermina, duas esplêndidas per-
sonagens de Gabriel García Márquez, imortalizadas 
no inesquecível “O amor nos tempos do cólera”.

Toda a vida

em destaque
Crônica

William Costa
wpcosta.2007@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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quais 14 se mantém no repertório, 
atingindo públicos diversos de ma-
neiras não-convencionais. Com sede 
em Barão Geraldo, Distrito de Cam-
pinas (SP), o grupo difunde sua arte 
e metodologia por meio de oficinas, 
demonstrações técnicas, intercâm-
bios de trabalho, trocas culturais, 
assessorias, refle�ões te×ricas e 
projetos itinerantes, que celebram o 
teatro como a arte do encontro.

Entre 1988 e 1995, orientado 
por Burnier, Puccetti desenvolveu 
pesquisas nas áreas da “Antropo-
logia Teatral e Cultura Brasileira”, 
elaborando treinamentos técnicos 
corpóreos e vocais para o ator; 
técnicas de palhaço e construção da 
“Dança Pessoal”, na busca de uma 
técnica corpórea e vocal pessoal de 
representação. Como ator do Lume, 
ele trabalha nos espetáculos “Cnos-
sos” (desde 1995), dirigido por 
Luís Otávio Burnier; “Cravo, Lírio 
e Rosa” (desde 1996), dividindo 
a direção com Carlos Simioni; “La 
Scarpetta (Spettacolo Artístico)”, 
desde1997, dirigido pelo palhaço 
italiano Nani Colombaioni; “Parada 
de Rua” (desde 1998), sob direção 
de Kai Bredholt; “Shi-zen, 7 Cuias” 

(desde 2004), dirigido por Tadashi 
Endo; “Kavka – agarrado num traço 
a lápis”, desde 2007, com direção de 
Naomi Silman, e “Os Bem-Intencio-
nados”, desde 2012, com direção de 
Grace Passô. E, também, doi diretor 
geral (em parceria com Patrick No-
lan, Legsonthe Wall, Austrália) do 
Projeto “Perch – uma Celebração de 
Voos e Quedas”, projeto internacio-
nal que realizou um grande espetá-
culo ao ar livre nos dias 19 e 20 de 
julho de 2014, transmitido simulta-
neamente para o Brasil e Escócia e 
que atraiu um público superior a 20 
mil pessoas.

Cena do espetáculo que, ao longo de 50 minutos, interage e provoca a plateia para brincar 

Foto: Divulgação

A GRANDE MURALHA (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 103 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Yimou Zhang. Com Matt 
Damon, Jing Tian, Pedro Pascal. Sinopse: No 
século XV, um grupo de soldados britânicos 
está combatendo na China e se depara com 
o início das construções da Grande Muralha. 
Aos poucos eles percebem que o intuito não 
é apenas proteger a população do inimigo 
mongol. CinEspaço3:14h10, 16h40, 19h10, 
21h40 (LEG). Manaíra7/3D: 12h40, 17h45 
(DUB) e 15h10, 20h15 (LEG). Manaíra9/
3D:14h30, 19h30 (DUB) e 17h, 22h (LEG). 
Manaíra10/3D: 13h30, 16h, 18h30, 21h (LEG). 
Mangabeira1/3D: 14h30, 17h, 19h30, 22h 
(DUB). Mangabeira4/3D: 18h15, 20h45 (LEG). 
Tambiá4: 14h45 (DUB). Tambiá5/3D: 16h40, 
18h40, 20h40 (DUB). 

LION – UMA JORNADA PARA CASA (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 118 min. 
Classificação: 12 anos. Direção:  Garth Davis. 
Com Rooney Mara, Nicole Kidman. Sinopse: 
Quando tinha apenas cinco anos, o indiano 
Saroo se perdeu do irmão numa estação de 
trem e enfretou grandes desafios até ser 
adotado por uma família australiana. Incapaz 
de superar o que aconteceu, aos 25 anos ele 
decide buscar uma forma de reencontrar sua 

família biológica. CinEspaço2:19h (LEG). 
Manaíra3: 22h30 (LEG). 

CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 117min. 
Classificação: 16 anos. Direção: James Foley. 
Com, Dakota Johnson, Jamie Dornan, Bella 
Heathcote. Sinopse: Incomodada com os há-
bitos e atitudes de Christian Grey, Anastasia 
decide terminar o relacionamento e focar no 
desenvolvimento de sua carreira. O desejo, 
porém, fala mais alto e ela logo volta aos 
jogos sexuais do conturbado empresário. 
CinEspaço1: 19h20, 21h40. Manaíra5:13h45, 
19h30 (DUB) e 16h30, 22h15 (LEG). Manaí-
ra6: 18h, 20h15 (LEG).  Mangabeira3: 22h15 
(LEG). Mangabeira5: 13h15, 16h, 18h45, 
21h30 (LEG). Tambiá6: 14h15, 16h25, 18h35, 
20h50 (DUB).

CINE BANGÜÊ - CLARISSE OU ALGUMA 
COISA SOBRE NÓS DOIS (BRA 2017). Gê-
nero: Drama. Duração: 85 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Petrus Cariry. Com Sabrina 
Greeve, Everaldo Pontes, Verônica Cavalcanti, 
David Wendefilm. Sinopse: A árida pedreira 
e a floresta que ainda pulsa. Um pai muito 
doente revê a filha. Ressentimentos são postos 
à mesa. A memória dos mortos, despertada por 

objetos, sombras e sonhos, afeta Clarisse nesse 
cenário de beleza e agonia. Seu marido e os 
negócios a esperam na cidade. Cine Bangüê: 
17h30, 20h30. 

CINE BANGÜÊ - A CIDADE ONDE ENVE-
LHEÇO (BRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 
99 min. Classificação: 12 anos. Direção: Marília 
Rocha. Com Elizabete Francisca, Francisca Ma-
nuel, Paulo Nazareth, Jonnata Doll, Wederson 
dos Santos. Sinopse: Francisca, uma jovem emi-
grante portuguesa morando no Brasil, recebe 
em sua casa Teresa, uma antiga conhecida com 
quem já havia perdido contato. Teresa acaba de 
chegar e vive momentos de descoberta e encan-
tamento com o novo país, enquanto Francisca 
anseia por Lisboa. Cine Bangüê: 18h30.

CINE BANGÜÊ- O LAMENTO (KOR 2017). 
Gênero: Suspense.  Duração: 156 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma onda 
de assassinatos cruéis, causando pânico e descon-
fiança entre os moradores. Quando a filha do 
oficial de investigação Jong-Goo cai sob a mesma 
magia selvagem, ele chama um xamã para ajudar 
a encontrar o culpado. Cine Bangüê: 15h.

SERVIÇO 
n�Espetáculo: Cabaré Efêmero
n�Grupo: Lume Teatro (SP)
n�Data: Domingo (5)
n�Hora: 20h
n�Local: Teatro Paulo Pontes 
do Espaço Cultural, 
em João Pessoa
n�Endereço: Rua Abdias 
Gomes de Almeida, no 800, 
Tambauzinho
n�Ingressos: R$ 10 (inteira) 
e R$ 5 (meia entrada)

Grupo Lume apresentará neste domingo 
peça Cabaré Efêmero no Espaço Cultural 
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Promovendo a celebração da música e cultura nordestina, grupo Os Fulano movimenta a capital com show pós-carnaval

Após a folia, agora é forró

Bebendo da fonte de 
artistas como Luiz Gonzaga, 
Jackson do Pandeiro, Mari-
nês, Dominguinhos, Santana 
o cantador e Flávio José, a 
banda paraibana batizada 
de “Os Fulano” realiza mais 
uma apresentação na capital, 
hoje, na Vila do Porto. Come-
morando o pós-carnaval, o 
show fará parte de uma série 
de performances que iram 
acontecer durante todas as 
sextas-feiras de cada mês. 
Portanto, a banda promete 
levar ao palco músicas do 
povo que tocam e festejam a 
vida.  Além disso, que falem 
do cotidiano e da cultura 
nordestina. A performance 
está marcada para ter início 
às 22h e o bilhete de entrada 
custa R$ 10 podendo ser reti-
rado na bilheteria do evento.  

Após colocar literalmen-
te o pé na estrada musical, o 
grupo desde 2011, vem com 
uma nova formação sendo 
composto por Lucas Dan (voz 
e acordeon), Thiago Melo 
(voz e zabumba) e Betinho 
Lucena (voz, triângulo e efei-
tos). Mas, foi em 2014 que o 
trio já formado teve a ideia 
de receber o cavaquinho em 
sua formação tradicional 

Um boa opção de lazer para o pós carnaval na capital é conferir a exposição intitulada “Un Regard Além D’aqui” que foi aberta no último dia (21). Fazendo literalmente uma viagem pela Europa, África e América do Sul, a exposição fica em cartaz na Fundação Casa de José Américo, na orla do Cabo Branco. E quem conduz essa viagem para lugares, às vezes remotos e às vezes corriqueiros, é o fotógrafo André Lins. O paraibano que vive na França há quase uma década volta a sua terra natal para apresentar até o dia (6) o seu trabalho e olhar fotográfico. A entrada é gratuita e os horários de visitação são de segunda à sexta das 8h às 12h e das 13h30 às 16h30.

Hoje
Fim de semanaATRAÇÕES DIVERSAS

Hoje

Sábado

ReggAe houR com Dj 
mAgão sessão Vinyl
n�Atrações: Selector Russo 
Don e DJ Magão de Fortaleza 
n�Quando: Hoje
n�onde: General Store
n�horário: 17H
n�entrada: R$10

lAnçAmento Do Bloco 
“Quem é mAluco Aê?”
n Atrações: Escurinho, 
Pau de Dar em doido e 
Zé Guilherme 
n Quando: Domingo
n onde: Vila do Porto
n horário: 17h
n Entrada: R$ 10 meia-en-
trada e R$ 20 inteira

 A oRDem é sAmBA 
n�Atração: Trem das 
Onze
n�Quando: Amanhã
n�onde: Vila do Porto
n�horário: 13h
n�entrada: R$ 10

FestA BAFo
n�Quando: Amanhã
n�onde: Café Empório
n�horário: 22h
n�entrada: Até 20h a entrada 
é gratuita. Das 20h às 21h30, 
R$15 e das 21h30 às 23h, R$ 25

cinemA
n�Filme: Logan
n�Quando: Domingo
n�onde: CinEspaço, Manaíra 
Shopping, Mangabeira Shopping 
e Tambiá Shopping
n�horários: Cada cinema possui seu 
horário de sessão especifico
n�entrada: Os valores variam de 
cinema para cinema 

Domingo

Domingo

Paraibano André lins apresenta 
mostra fotográfica na sede da FcjA 
-

Lucas Silva
Especial para A união

quebrando assim todos os 
paradigmas. Dessa maneira, o 
trabalho desenvolvido se tor-
nou bem mais cheio de samba 
e chorinho. E quem ficou res-
ponsável por esse tempero foi  
Jader Finamore (voz e cava-
quinho).

“Na verdade, o cavaco já 
estava presente nas grava-
ções de forró, mas nas apre-
sentações, os cantores leva-
vam apenas o trio. Como Os 
Fulano queria fazer diferente, 
resolveu me adotar como in-
tegrante para incrementar o 
trabalho da banda e nas apre-

sentações já ter uma quarta 
pessoa”, disse o músico Jader 
Finamore.

Apenas para relembrar 
o  início do grupo, Os Fula-
no tiveram início na cidade 
de Santa Rita(PB), em 2009. 
A ideia base para criação da 
banda nasceu devido o encan-
to que seus integrantes têm 
pela cultura popular nordes-
tina. Tudo isso sendo discorri-
do pelo espetáculo sonoro da 
sanfona, zabumba e triângulo. 
Algo importante a se destacar 
é que antes da nova formação 
de 2011, os irmãos Lucas Dan, 

Lavínia Maria e Thiago Melo 
eram os responsáveis por le-
var o forró e as brincadeiras 
do terreiro de festa da casa do 
avô ao palco da vida.

Indo mais além, a histó-
ria construída pelos integran-
tes com o forrobodó, ciranda 
e côco, enfeitados com as co-
res dos folguedos populares 
continua a encontrar elemen-
tos de verdade e essência. 
Trazendo � tona a figura do 
brincante, poeta e tocador 
dos bailes, o fulano é a repre-
sentação da imagem de uma 
tradição que revela beleza na 

identidade coletiva, com espí-
rito de folia viva e estampada.

Em consequência disso, 
as letras da banda, que são 
escritas por Lucas Dan, repre-
sentam coisas do cotidiano, 
dos bailes do forró e da vida. 
“São imagens das coisas que 
acontecem nas cidades e do 
que as pessoas fazem, tan-
to nas festas quanto na rua. 
Queremos captar a cidade 
nordestina e seus significa-
dos. Os relacionamentos, se-
jam de amor ou de amizade. 
Outra coisa que busco como 
referência nas letras é iden-

A banda vem, desde 2014, se apresentando com uma nova formação, pois, naquele ano, incluiu o cavaquinho, que é tocado por Jader Finamore   

Fotos: Divulgação

Sábado

tificar elementos do que os 
grandes mestres escreveram 
e resgatar essas referências”, 
comentou Dan. 

Portanto, saindo do ter-
reiro ao palco, o grupo de-
senvolve sua arte difundindo 
e celebrando a música parai-
bana que não tem idade. Seus 
festejos são sempre ricos de 
alegria e poesia, que toca e 
convida o povo pra dançar. 
�ara afirmar ainda mais essa 
excentricidade, o grupo ga-
nhou o Festival Nordeste Sim 
Sinhô de Pé-de-Serra (Feneps 
2014) e é aclamado pela críti-
ca especializada, como “a re-
velação do forró pé de serra”.

Para 2017, a previsão 
do quarteto é lançar um dis-
co autoral, com 12 faixas. O 
repertório já foi escolhido e 
uma das músicas do disco 
está prevista para ser lançada 
em abril. O segundo single do 
álbum deve ser lançado pró-
ximo ao São João e a banda 
espera que o disco seja lança-
do no segundo semestre.

seRViço 
n�evento: Show de 
Os Fulano
n�Quando: Hoje
n�onde: Vila do Porto
n�horário: 22h
n�entrada: R$ 10



PSDB intimado
Ministro Napoleão Maia, do TSE, determinou que o 
PSDB se manifeste sobre o depoimento de executivo 
da Andrade Gutierrez. Página 14
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Depois de realizar 17 consultas públicas em todo o Estado, plenária vai definir os cinco temas prioritários

MPPB define prioridades para 
atuação em 2017 em plenária

Foto: Evandro Pereira

PT inicia processo eleitoral 
com foco em renovação

Neste começo de ano, o 
Partido dos Trabalhadores 
passa por dois processos: re-
novação dos diretórios muni-
cipais e realização do congres-
so estadual. No dia 6 de março 
encerram as inscrições para as 
chapas que queiram participar 
do Processo de Eleições Dire-
tas (PED) Municipais, como 
também para as chapas com 
os delegados participantes do 
congresso estadual.

 O PED está agenda-
do para o dia 9 de abril, e o 
congresso estadual do PT da 
Paraíba acontecerá nos dias 
5 e 6 de maio. Para ambos os 
casos, os militantes que irão 
integrar as chapas deverão 
estar em dia com as contri-
buições com o partido, e o 
prazo limite para isso tam-
bém é o dia 6 de março.

 Segundo o secretário 
estadual de organização do 

PT da Paraíba, Jackson Ma-
cêdo, a expectativa é que, 
“apesar deste momento 
de crise política que vive o 
país, e em especial o próprio 
PT, a militância deve reagir e 
fazer parte deste processo”: 
“Não podemos nunca orga-
nizar uma renovação no PT, 
e o nosso partido precisa 
passar por essa renovação, 
sem a força da militância, 
sem que ela faça parte des-
ta mudança nas bases, nos 
Diretórios Municipais e Co-
missões Provisórias”.

O Diretório Estadual já 
está recebendo inscrições de 
diversas chapas, e no caso do 
congresso estadual, a expec-
tativa é que seis chapas par-
ticipem. “A direção estadual 
está acompanhando diaria-
mente a formação dessas 
chapas na Paraíba, e é muito 
bom que as forças políticas 

estejam querendo participar 
escrevendo suas teses, e de-
batendo a política que deve 
dar o rumo para o partido 
nos próximos dois anos”, 
destacou Jackson Macêdo.

“Possivelmente tere-
mos um processo disputa-
do, com muito debate po-
lítico, discussões, e com a 
presença daqueles que re-
almente querem construir e 
mudar o PT. 

Sabemos que o parti-
do precisa mudar em mui-
ta coisa, e essa mudança só 
vai acontecer com presença 
ativa de todos os agrupa-
mentos internos do partido, 
além da nossa militância, 
aqueles que estão nas nos-
sas bases, nos nossos dire-
t×rios e comissõesǳ, finali-
zou o secretário estadual de 
organização do PT da Para-
íba.

A Secretaria de Plane-
jamento e Gestão (Seplag), 
do Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB), divulgou na 
tarde de ontem o resultado 
oficial das ͳ͹ consultas pï-
blicas realizadas em todo o 
estado que definiram as dez 
demandas sociais mais vo-
tadas pela população (como 
prioridades no Planejamen-
to Estratégico do MPPB para 
este ano de ʹͲͳ͹Ȍ, e que se-
rão levadas à plenária a ser 
realizada no pr×�imo dia ͳͲ 
de março.

Nessa plenária, progra-
mada para ter início às 9h no 
Auditório Procurador Edgar-
do Ferreira Soares, na sede 
do MPPB, em João Pessoa, 
os procuradores e promoto-
res de Justiça irão se reunir 
para, por meio de votação, 
escolher os dez objetivos es-
tratégicos e os cinco temas 
para iniciativas estratégicas 
de ʹͲͳ͹ da instituição.

Das dez demandas so-
ciais mais votadas pela po-
pulação paraibana e que 
serão levadas à plenária da 
Seplag, a saúde pública foi 
a mais votada: recebeu 543 
votos nas ͳ͹ consultas pï-
blicas realizadas. Em segun-
do lugar ficou o combate � 
improbidade administrativa 
ȋͷͲ͹ votosȌ; em terceiro, a  
proteção de crianças e ado-
lescentes, com 503 votos. A 
violência doméstica e fami-
liar contra a mulher rece-
beu Ͷ͸͹ votos da população 
e ficou em quarto lugar e a 
defesa da educação pública, 
ocupou a quinta colocação, 
com Ͷ͸ͳ votos.

Vieram na sequência a 
segurança hídrica (em sex-
to lugar, com Ͷ͵͹ votosȌ, o 
combate aos crimes contra a 
administração pública – lici-
tatórios (sétimo lugar e 403 
votos), o saneamento básico 
ȋoitavo lugar e ͵͸͹ votosȌ, 
a educação inclusiva (nono 
lugar, com 338 votos) e as 

investigações inconclusas 
de crimes dolosos contra a 
vida ȋrecebendo ͵ͳ͸ votos e 
registrando a décima coloca-
ção).

De acordo com a Seplag, 
a �lenária do pr×�imo dia ͳͲ 
corresponde à terceira etapa 
do Planejamento Estratégico 
do ���B Ȃ ʹͲͳ͹-ʹͲʹͳ. 
á as 
consultas públicas, realiza-
das no período de novembro 
de ʹͲͳ͸ a fevereiro de ʹͲͳ͹, 
integraram a segunda etapa 
desse Planejamento Estraté-
gico. A última consulta pú-
blica foi realizada na Câma-
ra Municipal de Conceição 
(CMC), no Alto Sertão parai-
bano, no dia 9 de fevereiro.

Nas consultas públicas, 
a Seplag convidava os repre-
sentantes de órgãos e enti-
dades representativas das 
sociedades locais, que deci-
diram quais os temas seriam 
prioritários para as suas 
regiões e que gostariam de 
vê-los no Planejamento Es-
trat±gico do ���B em ʹͲͳ͹.

Na primeira etapa do 
processo de elaboração do 
Planejamento Estratégico 
(realizado em outubro do 
ano passado, com a disponi-
bilização de formulários ele-
trônicos por um período de 
ͳͷ diasȌ, os promotores de 

ustiça apresentaram ͹͹ te-
mas como propostas priori-
tárias para o Plano Geral de 
Atuação do ���B em ʹͲͳ͹. 
Desses ͹͹, os ͳͷ mais vota-
dos foram levados para es-
sas consultas públicas, onde 
os representantes da socie-
dade de cada local votaram 
em at± dez desses ͳͷ temas.

Para a plenária do pró-
�imo dia ͳͲ, em 
oão �essoa, 
serão definidos cinco dos dez 
temas mais votados nas ͳ͹ 
consultas públicas realizadas 
em todo o Estado. Em abril, 
esses cinco temas prioritá-
rios serão transformados em 
projetos a serem executados 
pelo Ministério Público. 

Procuradores e promotores irão se reunir para, por meio de votação, escolher dez objetivos estratégicos e os cinco temas para iniciativas estratégicas de 2017

Em vídeo divulgado 
nas redes sociais, o verea-
dor Tibério Limeira (PSB) 
denunciou o bloqueio das 
passagens para cadeiran-
tes ao longo da ciclovia 
instalada pela Prefeitura 
de João Pessoa nas Ave-
nidas Duarte da Silveira e 
Beira Rio. 

Após a repercussão 
das imagens, o parlamen-
tar foi recebido pelo di-
retor de planejamento da 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana, Adalberto Araú-
jo e o arquiteto Cássio 
Vinícius, coordenador da 
equipe responsável pela 
elaboração do projeto de 
intervenção naquela re-
gião da cidade. 

Durante a reunião, Ti-

bério relatou a dificulda-
de observada ao longo do 
percurso. "A situação da 
ciclovia e das calçadas da 
Beira Rio é extremamente 
desafiadora para as pes-
soas com deficiência, pois 
onde há faixa de pedestre 
não há acesso para cadei-
rantes e onde há acesso, 
não há faixa de pedes-
tres", explicou.

Ao final da audiência, 
a Semob garantiu a alte-
ração do projeto execu-
tivo preliminar da obra, 
incluindo a previsão de 
uma travessia para cadei-
rantes em cada parada de 
ônibus, delimitando uma 
distância máxima a ser 
percorrida entre uma fai-
xa e outra.

Semob altera obra 
em JP após denúncia

A Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP) 
vai realizar uma audiên-
cia pública para discutir 
a preservação do patri-
mônio histórico e cul-
tural da cidade. O pedi-
do vai ser protocolado 
pelo vereador Eduardo 
Carneiro (PRTB), após 
reunião com a superin-
tendente do Instituto do 
Patrimônio Histórico e 
Artístico do Estado da 
Paraíba (Iphaep), Cas-
sandra Dias.

De acordo com 
Eduardo, na oportunida-
de serão discutidos di-
versos temas importan-
tes, a exemplo da ação de 
pichadores nos prédios 
históricos, instalação de 

câmeras de monitora-
mento no Centro Históri-
co, a reforma do Pavilhão 
do Chá e a propositura de 
projetos de lei voltados 
para a manutenção e de-
fesa do patrimônio artís-
tico e cultural da cidade.

Eduardo lembrou 
que muitas cidades vi-
vem do turismo históri-
co-cultural e, João Pessoa 
por possuir um rico acer-
vo neste sentido, poderia 
explorar esta potenciali-
dade.

“O Iphaep vem de-
senvolvendo um grande 
trabalho na preservação 
do nosso patrimônio, que 
será, sem dúvida, uma 
das nossas bandeiras na 
Câmara Municipal”, disse.

CMJP vai discutir 
Centro Histórico
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Transposição tem 
pai, mãe e padrastos

Wéric
marcosweric@gmail.com

Marcos
Ex-presidente da Andrade Gutierrez que disse ter feito doações não declaradas à campanha do senador

TSE intima o PSDB a justificar 
doações de construtora a Aécio

O ministro Napoleão 
Maia, do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), determinou 
que o PSDB se manifeste sobre 
o depoimento do executivo 
Otávio Marques de Azevedo, 
ex-presidente da construtora 
Andrade Gutierrez, que disse 
ter feito doações não declara-
das à campanha presidencial 
de Aécio Neves, em 2014.

O magistrado atendeu 
a uma petição feita pelo PT 
em dezembro, dentro do 
processo que julga as presta-
ções de contas da campanha 
de Aécio Neves. A solicitação 
do ministro do TSE foi feita 
depois de Azevedo, que é 
também um dos delatores na 
Operação Lava Jato, ter pres-
tado depoimento dentro da 
ação que julga irregularida-
des da chapa Dilma-Temer, 
que é relatada pelo ministro 
Herman Benjamin.

Azevedo deu dois de-
poimentos a Benjamin, um 
em setembro e outro em no-
vembro do ano passado. Na 
segunda oitiva, o executivo 
afirmou que as doações elei-
torais feitas pela Andrade 
Gutierrez tanto à chapa Dil-
ma-Temer como a Aécio Ne-
ves não estavam vinculadas a 

Felipe Pontes
Da Agência Brasil  

qualquer contrapartida nem 
ao pagamento de propina.

No entanto, Azevedo re-
tificou o que havia dito an-
teriormente, afirmando que 
o valor total das doações da 
empresa à campanha de Aécio 
Neves foi de R$ 19 milhões, 
maior do que os R$ 12,6 mi-
lhões que constam no siste-
ma do TSE, o que motivou a 
petição do PT e a ordem de 
esclarecimentos feitos ago-

ra no processo que julga as 
contas do então candidato 
tucano.

No despacho datado de 
sexta-feira (24), Napoleão 
Maia deu o prazo de três 
dias para o PSDB explicar 
as declarações de Azevedo, 
contados a partir da notifi-
cação do partido.

A investigação de pos-
síveis irregularidades nas 
contas da campanha de Aécio 

Neves foi determinada em 
agosto do ano passado pela 
ministra Maria Theresa de As-
sis Moura, então corregedora 
do TSE, após o PT denunciar 
aparentes inconsistências nas 
contas do candidato do PSDB 
à Presidência. 

À época, o PSDB disse que 
as alegações do PT eram “des-
providas de qualquer verdade” 
e que as denúncias tinham “ní-
tido propósito político”.

Aloysio Nunes vai comandar Itamaraty

O presidente Michel Te-
mer escolheu o líder do gover-
no no Senado, Aloysio Nunes 
(PSDB-SP), para assumir o 
Ministério das Relações Ex-
teriores. Aloysio substituirá o 
senador tucano José Serra, que 
pediu demissão do comando 
do Itamaraty por causa de pro-
blemas de saúde.

Temer e o Aloysio Nunes 
se encontraram no início da 
tarde de ontem, no Palácio do 
Planalto, para fecharem os úl-
timos detalhes da indicação. 
Como novo chanceler, caberá 
a Aloysio Nunes representar o 
Brasil em compromissos inter-
nacionais e junto a embaixadas 
estrangeiras no Brasil, além de 

Paulo Victor Chagas 
Da Agência Brasil

Daniel Isaia 
Da Agência Brasil

chefiar as delegações brasilei-
ras no exterior. Em maio, de-
pois que Temer assumiu a Pre-
sidência, ainda na interinidade, 
Nunes foi escolhido para a lide-
rança do governo no Senado.

De acordo com o Palácio 

do Planalto, Aloysio Nunes 
e o novo ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Osmar 
�erraglio, cuja confirmação no 
cargo foi feita há uma semana, 
tomarão posse na próxima ter-
ça-feira (7), às 15h30.

O anúncio de Fereira 
como titular das Relações Ex-
teriores foi feito nesta tarde 
pelo porta-voz da Presidên-
cia, Alexandre Parola. Segun-
do ele, o parlamentar é um 
homem público com “larga 
experiência política” no Exe-
cutivo e no Legislativo e pos-
sui uma “longa trajetória” em 
defesa das causas da diplo-
macia brasileira e da agenda 
internacional do Brasil.

“Seu período como presi-
dente da Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional 
do Senado é exemplo claro do 
elevado valor e das importan-
tes contribuições que o sena-
dor Aloysio Nunes traz para a 
promoção e a defesa dos inte-
resses de nossa política exter-
naǳ, afirmou o porta-voz.

PErfIl 
n�Aloysio Nunes Ferreira tem 71 anos e é senador desde 
2011. Na eleição presidencial de 2014, concorreu como 
vice-presidente da República na chapa encabeçada pelo 
senador Aécio Neves, que chegou ao segundo turno mas 
foi derrotado pela chapa Dilma Rousseff/Michel Temer. 
Além de ter exercido mandatos de deputado estadual e 
federal por São Paulo, o tucano foi vice-governador do 
Estado de 1991 a 1994. No governo Fernando Henrique 
Cardoso,  ele foi ministro da Secretaria-Geral da Presi-
dência da República, de 1999 a 2001, e comandou o 
Ministério da Justiça, em 2001 e 2002. Aloysio é formado 
em Direito pela Universidade de São Paulo.

Operação Lava Jato

Moro condena Delúbio e mais quatro

O juiz federal Sérgio 
Moro, da 13ª Vara Federal 
de Curitiba, condenou hoje o 
ex-tesoureiro do PT Delúbio 
Soares a cinco anos de prisão 
em regime inicial fechado. 
A condenação, que também 
inclui o empresário Ronan 
Maria Pinto e mais três pes-
soas, é referente ao processo 
instaurado na 27ª fase da 
�peração �ava 
ato, deflagra-
da em abril do ano passado. 
Delúbio ainda responde a 
outra ação penal decorrente 
das investigações de irregu-
laridades na Petrobras.

Na sentença, Moro lem-
brou que o ex-tesoureiro 
tem “maus antecedentes” e 

citou a condenação de Delú-
bio na Ação Penal (AP) 470, 
que ficou conhecida como 
processo do mensalão. “Não 
é, porém, reincidente, pois o 
crime presente é anterior ao 
trânsito em julgado da con-
denação na Ação Penal 470”, 
escreveu o juiz.

Moro considerou, no en-
tanto, que o réu agiu de for-
ma sofisticada. ǲA lavagem, 
no presente caso, envolveu 
especial sofisticação, com 
utilização de duas pessoas 
interpostas entre a fonte dos 
recursos e o seu destino final, 
além da simulação de dois 
contratos falsos de emprés-
timo. Tal grau de sofisticação 
não é inerente ao crime de 
lavagem e deve ser valorado 
negativamente a título de cir-

cunstâncias”, diz o trecho da 
sentença referente a Delúbio.

Também foram conde-
nados nesta ação penal os 
empresários Ronan Maria 
Pinto, Enivaldo Quadrado, 
Luiz Carlos Casante e Nata-
lino Bertin. No caso deste 
último, Moro considerou o 
crime como prescrito devido 
ao tempo decorrido entre o 
último delito e o recebimen-
to da denúncia.

Foram absolvidos no 
processo o empresário Os-
waldo Rodrigues Vieira Fi-
lho, o publicitário Marcos 
Valério de Souza, o jornalista 
Breno Altmann e o ex-pre-
sidente do Banco Schahin 
Sandro Tordin. Todos os con-
denados podem recorrer da 
sentença.

A investigação

A 27ª fase da Operação 
�ava 
ato foi deflagrada ap×s 
suspeita de fraude em um 
empréstimo realizado en-
tre o pecuarista José Carlos 
Bumlai e o Banco Schahin. 
Segundo o Ministério Públi-
co Federal (MPF), a dívida foi 
quitada através da contrata-
ção do Grupo Schahin para 
operação do navio-sonda 
Vitória 10.000. O contrato 
custou à Petrobras US$ 1,6 
bilhão.

A investigação apontou 
Delúbio como solicitante do 
empréstimo. Segundo depoi-
mento do publicitário Mar-
cos Valério, parte do dinheiro 
foi destinada ao empresário 
Ronan Maria Pinto, acusado 
de  chantagear líderes do PT.

O ministro Napoleão Maia convocou o PSBD para  se manifestar sobre o depoimento do executivo Otávio Marques

foto: Reprodução/Internet

Existe um ditado no mundo da Política que 
diz que obra pública não tem pai ou não tem 
dono. Para algumas o adágio faz total sentido, 
mas para outras não se encaixa de forma algu-
ma. Alguém pode negar, por exemplo, a pater-
nidade da construção de Brasília a Juscelino 
Kubitschek? Existem obras públicas que mere-
cem um pai ou uma mãe, pela ousadia, coragem 
e decisão política do governante de plantão em 
realizá-las.

Assim como Juscelino está para Brasí-
lia, o ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva 
está para a Transposição do Rio São Fran-
cisco. Os dois enfrentaram protestos de po-
derosos contra “suas” obras, mas se man-
tiveram dispostos a enfrentá-los, para que 
esses dois marcos históricos do Brasil saís-
sem do papel, virassem realidade e fossem 
viés de transformação e revolução social e 
econômico.

Toda introdução acima se faz necessário 
porque o grande dia, em que as águas do São 
Francisco estão chegando para matar a sede 
do povo nordestino e paraibano, está che-
gando e junto com ele muitos aproveitado-
res de plantão, agora, passam dias e noites, 
postando fotos e vídeos e faturando politi-
camente  com a obra, quando muitas vezes 
foram contra e/ou criaram obstáculos para 
atrapalhar a obra. 

Lula é o pai da Transposição sim senhor. 
Gostem ou não, aceitem ou não, comemorem 
ou esperneiem. Não fosse seu conhecimen-
to (na pele) do que passa o povo nordesti-
no em tempos de secas prolongadas como 
a que estamos vivendo hoje; sua coragem e 
determinação e sua decisão política de tirar 
do papel uma obra que tem seus primeiros 
registros na época do Império, não sei o 
que seria do povo de Campina Grande, por 
exemplo.

Se Lula é o pai da Transposição, não po-
demos negar o direito da ex-presidente Dilma 
Rousseff, requerer para si o título de mãe da 
obra. Está certo, que Dilma foi daquelas mães 
modernas, que trabalham fora, tomam conta 
do lar, do marido, dos filhos, fazem compras 
de supermercados, reunião de escola, lavan-
deria, salão de beleza ... ufa. Acabou não dan-
do a atenção merecida à obra, assim como 
muitas mães fazem hoje com seus filhos por 
conta dessa correria. Porém, em nenhum ins-
tante a obra foi paralisada em seu governo, 
embora o ritmo tenha caído e a crise já tenha 
batido à porta.

Agora, depois da obra praticamente pronta 
e parte sendo entregue à população, aparece 
um monte de padrastos posando ao lado das 
incríveis estações elevatórias e de bombea-
mento, dos gloriosos canais, como se fossem 
aqueles camaradas que não perderam uma 
noite de sono para criar o filho ou filha dos ou-
tros, mas querem entrar na igreja com a noiva 
no dia do casamento.

A esses, aproveitem seus minutos de 
fama e façam cena para seus puxa-sacos. A 
história se encarregará de perpetuar quem 
foi o grande idealizador e realizador, o pai, 
da Transposição.
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Jeff Sessions é pressionado a deixar o cargo nos EUA, porque mentiu que tivesse tido encontro com embaixador russo

Republicanos pedem renúncia de 
secretário por ligação com russos

Os congressistas repu-
blicanos Kevin McCarthy 
e Jason Chaffetz defende-
ram que o procurador-ge-
ral dos Estados Unidos, Jeff 
Sessions, se afaste das 
investigações sobre a su-
posta interferência russa 
nas eleições americanas, 
segundo a  Agência Efe. A 
polêmica veio à tona após 
uma matéria do jornal “The 
Washington Post” indicar 
que ele manteve reuniões 
com o embaixador russo em 
Washington. 

A suposta intervenção 
russa teria como objetivo be-
neficiar a campanha de Do-
nald Trump em detrimento 
de sua rival democrata Hil-
lary Clinton. 

Jeff Sessions, que tem 
um cargo semelhante a se-
cretário da 
ustiça, afirmou 
que aceita se afastar do caso. 
ǲDisse que quando for apro-
priado me afastarei. Não há 
dúvida sobre isso”, enfati-
zou Sessions em entrevista 
à emissora “NBC”, de acordo 
com a Efe. O alto escalão do 

�artido Democrata no Con-
gresso já pediu a saída de 
Sessions. 

O “Washington Post” in-
formou na quarta (1º) à noi-
te que Jeff Sessions - ex-sena-
dor que assessorou Donald 
Trump sobre política exter-
na e outros temas durante 
a campanha - se reuniu com 
o embaixador Sergey Kislay 
em julho e em setembro. In-
formação contradiz o que ele 
afirmou ao �enado durante 
a audi²ncia para a confirma-
ção de seu nome como pro-
curador-geral. 

Em um comunicado, Jeff 
�essions afirmou que nunca 
se reuniu “com autoridades 
russas para discutir temas da 
campanha”. “Não tenho ideia 
sobre o que é esta acusação. 
É falsa”, completou. 

A Casa Branca confir-
mou os encontros de Ses-
sions, mas disse que ele não 
fez nada de errado. Ao mes-
mo tempo, classifica as reve-
lações do “Washington Post” 
de um novo “ataque” dos de-
mocratas contra a adminis-
tração Trump. 

“Sessions se reuniu 

Do Portal G1 

Da Agência Xinhua 

O procurador-geral Jeff Sessions, que ocupa cargo semelhante a secretário de Estado, sofre também pressão para se afastar de investigação sobre eleições
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com o embaixador em sua 
função oficial de membro 
da Comissão das Forças 

Armadas no Senado, o que 
é completamente coeren-
te com seu testemunho”, 

afirmou uma fonte da 
Casa Branca. 

� presidente Donald 

Trump negou sempre qual-
quer tipo de conexão de sua 
campanha com o Kremlin.

A China anunciou, nessa 
quarta-feira (1º), várias medi-
das para desenvolver o turis-
mo em áreas rurais pobres. A 
ação faz parte da estratégia do 
país para erradicar a pobreza 
até 2020. A informação é da 
Agência Xinhua.

A Administração Nacio-
nal de Turismo da China fir-
mou acordos com os bancos 
de Desenvolvimento Agrícola 
e Citic para conceder crédito 
financeiro aos distritos po-
bres, a fim de construir atra-
ções turísticas.

Entre 2016 e 2020, os 
distritos pobres com pontos 
turísticos terão infraestru-
tura e instalações de serviço 
público aprimoradas com o 
apoio de bancos.

O Banco Citic da China 
emprestará 200 bilhões de 
�uans, a moeda oficial chi-
nesa (US$ 29,4 bilhões) para 
financiar os principais pro-
jetos de construção de atra-
ções turísticas em áreas ru-
rais pobres.

A China tirou 12,4 mi-
lhões de pessoas da pobreza 
em 2016, ultrapassando a 
meta anual, informou na ter-
ça-feira (28) o Gabinete do 

rupo Dirigente para o De-
senvolvimento e Alívio da Po-
breza do Conselho de Estado.

“O progresso se deve 
parcialmente à grande quan-
tidade de recursos financei-
ros, totalizando mais de 230 
bilhões de yuans, marcados 
pelos orçamentos central e 
locais”, disse Su Guoxia, por-
ta-voz da agência.

Governo chinês quer 
erradicar a pobreza 

Equador: juiz bloqueia 
pagamento à Odebrecht
Alex Rodrigues  
Da Agência Brasil

A Justiça do Equador de-
terminou o bloqueio do pa-
gamento de mais de US$ 40 
milhões à Construtora Ode-
brecht por serviços prestados 
às companhias equatorianas 
�efinaria do �acífico e Empre-
sa Pública de Água.

O bloqueio foi decretado 
pelo juiz de Garantias Penais, 
Gustavo Brito, a pedido da 
Procuradoria (Fiscalia Ge-
neral del Estado). A decisão 
judicial se tornou pública na 
manhã de ontem.

A �efinaria do �acífico 
e a Empresa de Água deve-
rão se abster pagar qualquer 
quantia à Odebrecht pelo 
tempo que durar as investi-
gações sobre a existência de 
um suposto esquema de su-
borno de servidores públicos 
equatorianos que, em troca, 

beneficiariam a construtora. 
Com base em informações do 
Departamento de 
ustiça dos 
Estados Unidos, a Procurado-
ria equatoriana acredita que a 
Odebrecht pode ter gasto algo 
em torno de US$ 33,5 milhões 
com subornos no país.

O caso está sendo investi-
gado desde dezembro de 2016, 
depois que a construtora bra-
sileira assinou um acordo de 
leniência nos EUA. Ao pedir o 
bloqueio, o procurador que in-
vestiga o caso, Wilson Toainga, 
alegou que a medida seria uma 
forma de garantir que, confir-
madas as suspeitas de irregu-
laridades, o Estado será indeni-
zado pelos eventuais prejuízos 
causados pelo esquema.

Em dezembro do ano pas-
sado, a Justiça equatoriana já 
tinha acatado um primeiro pe-
dido da Procuradoria e proibi-
do o Estado de assinar novos 
contratos com a Odebrecht.

Exército da Síria reconquista a 
cidade monumental de Palmira

Cairo (EFE) - O Coman-
do General do Exército Sírio 
anunciou nesta quinta-feira 
a retomada da cidade monu-
mental de Palmira, que es-
tava sob domínio dos com-
batentes do grupo jihadista 
Estado Islâmico.

“Unidades de nossas 
forças armadas, em coope-
ração com nossos aliados, 
recuperaram a cidade de 
Tadmur - Palmira em árabe 
- e as áreas que a rodeiam”, 
informou o exército em co-
municado divulgado pela 
ag²ncia oficial síria ǲ�anaǳ.

A nota indica ainda que 
os combatentes contaram 
com o apoio da aviação rus-
sa e síria.

� e�±rcito qualificou 
a expulsão dos jihadistas 
das históricas ruínas - con-
sideradas patrimônio da 
humanidade pela Organi-
zação das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco) - como 
um “duro revés para a or-
ganização terrorista Daesh 
(acrônimo árabe do EI) que 
começou seu retrocesso e 
seu colapso”.

O EI se retirou hoje da 
maior parte de Palmira e, 

em sua fuga, colocou minas 
e bombas em vários pontos 
da cidade, de acordo com in-
formações do Observatório 
�írio de Direitos �umanos e 
da ag²ncia oficial.

 Os soldados do exército 
varrem a região para tentar 
desativar os explosivos, en-
quanto as unidades milita-
res progridem lentamente 
para evitar baixas, detalhou 
a “Sana”.

O grupo terrorista con-
quistou Palmira em maio de 
2015 e foi expulso oito me-
ses depois pelos soldados sí-
rios, mas voltou a recuperar 
o controle da antiga cidade 

greco-romana em dezembro 
do ano passado.

Durante seu domínio, 
os jihadistas dinamitaram os 
templos de Bel e Bal Shamin, 
a frente cênica do teatro ro-
mano, o tetrápilo, o arco do 
triunfo e várias estátuas do 
museu da cidade, ações que 
a Unesco rotulou como “cri-
mes de guerra”.

Palmira foi nos sécu-
los I e II d.C. um dos cen-
tros culturais mais impor-
tantes da época e ponto de 
encontro das caravanas da 
Rota da Seda, que atraves-
savam o deserto do centro 
da Síria.
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Revolta de 2011

Tribunal absolve Mubarak, acusado 
de assassinar manifestantes no Egito

A principal corte de ape-
lações do Egito considerou 
inocente ex-presidente Hos-
ni Mubarak ontem no caso do 
assassinato de manifestantes 
durante a revolta de 2011, 
que o tirou do poder após 30 
anos, segundo a Reuters. 

Mubarak, de 88 anos, 
havia sido condenado à 
prisão perpétua em 2012 
por conspirar para assas-
sinar 239 manifestantes, 
semeando o caos e crian-
do um vácuo de segurança 
durante uma revolta de 18 
dias iniciada em janeiro de 
2011. As vítimas morreram 
em um confronto das forças 
de segurança semanas an-
tes de Mubarak ser forçado 
a deixar o poder. 

Um tribunal de apela-
ção ordenou a organização 
de um novo julgamento, 
mas a procuradoria apelou 
da decisão e ordenou mais 
uma revisão na maior corte 
de apelação do país. 

No julgamento desta 
quinta-feira, Mubarak e seu 
ministro do Interior foram 
acusados de providenciar 
veículos e armas usados 
para atacar os ativistas e de 
não adotar ações para evi-
tar mortes. 

Sentado em uma cadei-
ra de rodas dentro da jaula 
dos réus, e sem seus ócu-
los escuros característicos, 
Mubarak respondeu: “Isso 
não aconteceu”. 

O ex-presidente disse 
que a história irá julgá-lo 
um patriota que serviu a 

seu país abnegadamente. 
Ele acenou para apoiadores 
entre os jornalistas e ou-
tros presentes no tribunal. 
Do lado de fora, um peque-
no grupo de apoiadores de 
Mubarak se reuniu e exibiu 
pôsteres do ex-presidente, 
exigindo que ele seja solto 
e honrado por seu trabalho. 

O tribunal também re-
jeitou as demandas dos ad-
vogados das vítimas para 
reabrir ações civis, não 
deixando nenhuma opção 
para apelação ou novo jul-
gamento. 

Muitos egípcios que 
viveram durante o governo 
Mubarak o veem como um 
período de autocracia e ca-
pitalismo de compadrio, de 
acordo com a Reuters. 

Sua queda propiciou 

a primeira eleição livre do 
Egito, mas o presidente is-
lâmico Mohamed Mursi foi 
deposto depois de um ano 
pelo então comandante do 
Exército, Abdel Fattah al-
Sisi, que posteriormente 
venceu uma eleição presi-
dencial em 2014.

O ex-presidente, 
de 88 anos, havia 
sido condenado à 

prisão perpétua em 
2012 por conspirar 
para assassinar 239 

manifestantes
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